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1. APRESENTAÇÃO 

O P.E.T.I. - "Projeto Estudo Sobre Terras Indigenas 

no Brasil: invasões, uso do solo, recursos naturais", iniciou 

formalmente suas atividades no dia 19 de dezembro de 1985, co 

,,.....,_ 

mo fruto da açao conjunta das equipes do PPGAS/Museu Nacional 

e do "Levantamento da Situação Atual dos Povos Indígenas no 

Brasil"/CEDI. 

Ã parte os procedimentos especificamente ligados ao 

estudo, as duas equipes, consoante suas dinâmicas próprias, de 

senvolveram diferentes programas de trabalho, dos quais alguns 

pontos confluíram para a pesquisa. 

Assim, nesta apresentação, destacaremos as ativida 

des específicas à realização do P.E.T.I, bem como as paralela 

rr- mente desenvolvidas pela equipe do PPGAS/MN. As referentes . a 
equipe do CEDI serão enviadas oportunamente, bem co~o o relatá 

rio de atividades e o financeiro (este a cargo do CEDI) o se 

rao até 31 de dezembro, prazo designado por esta Fundação. 

Da me sma forma, as diretrizes de atuação e a proposta de traba 

lho apresentadas neste texto referem-se tão somente à primeira 

equipe, e será na medida dos pontos de contato entre estas e a 

do CEDI que se efetivará um Convênio entre ambas as institui 

çoes. 

Um breve relato das realizações até agora obtidas e 

da programação proposta ainda dentro desta mesma dotação, tor 

na-se importante como forma de dimensionar o que pode ser con 

·" siderado como acumulado até o presente momento e, logo, ponto 

de partida imprescindível a um pedido de renovação do projeto 
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.••...... com seus objetivos específicos . 

1.1 Atividades diretamente referidas ao 

estudo sobre terras indígenas 

A primeira atividade sistematicamente desenvolvida 

·- pela equipe do P.E.T.I. foi a elaboração de uma listagem geral 

das terras indígenas a partir de documentação da FUNAI, de ma 

terial acumulado pelo CEDI e por informações provenientes da 

rede de colaboradores regionais. Tal atividade ocupou difereE 
r: 

tes membros das duas equipes, em momentos variados, desdobran 

do-se até o presente quando atinge sua forma mais acabada {por 

que retificável) e computadorizada, tendo sofrido ao longo de~ 

ses meses diversas reelaborações, sendo produzida por diferen 

tes versoes e formas remissivas. 

A elaboração dessa listagem atende a uma das propo~ 

tas do P.E.T.I., i.é, a criação de instrumentos de trabalho 
r- 

que possibilitem a constituição de uma sistemática de aborda 

gem da questão das terras indígenas no Brasil em corte nacio 

nal que viabilize tanto a ação prática quanto a reflexão acadê 

mica. O fraco grau de sistematização e o desconhecimento de 

dados empíricos mínimos são, talvez, duas das características 

primárias do "saber" indigenista. 

A Situação das Terras Indígenas, forma de registro da 

globalidade das terras reconhecidas pelo órgão indigenista ofi 

cial, apresenta diversos problemas quanto à qualidade das in 

formações referenciadas, alguns dos quais achavam-se já apont~ 

,_. dos no texto de encaminhamento do ~rojeto, outros mais tarde 
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destacados em textos produzidos pela equipe. A listagem elabo 

rada será divulgada como parte do ACONTECEU/POVOS IND!GENAS 

1985, publicação anual, até esta data, editada pelo "Levanta 

mento da situação atual dos Povos Indígenas no Brasil", de a 

cordo com o texto aqui anexado, na qualidade de sua apresenta 

çao, do qual consta a categorização elaborada para classificá­ 

-las no que se refere à situação jurídica (Anexo l}. 

Esta listagem deverá constituir, ainda, uma das p~ 

.---- 

blicações a serem editadas, enquanto produtos de caráter sobr~ 

tudo informativo, pelo P.E.T.I •. Pretende-se que, para esta o 

casião, ela seja acompanhada de Índices remissivos por seus di 

versos tópicos, de uma apresentação e de uma introdução mais a 

brangentes. 

O passo seguinte consistiu na coleta, organização e 

arquivamento do material sobre terras indígenas disponível ta~ 

to no Museu Nacional, produto de investigação anteriormente rea 

lizada por João Pacheco de Oliveira Filho e Alfredo Wagner Ber 

no de Almeida, na FUNAI, durante os meses de novembro de 1984 

a fevereiro de 1985, quanto no arquivo do CEDI/SP. O trabalho 

se iniciou pela documentação do Museu Nacional, tendo consisti 

do no fichamento para constituição de um catálogo do arquivo, 

e para tanto, de critérios mínimos de recensão para cada série 

documental. Tais critérios foram objeto de elaboração de docy 

mentos de trabalho, como passaram a ser chamados todo e qual 

quer texto produzido como parte das atividades de pesquisa e 

organização (cf. Anexo 2 para alguns exemplos}. 

Por sua vez os critérios de recensão achavam-se nor 

teados por planos sucessivamente reelaborados de arranjo do ar 

,. 

r: 

,- 
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quivo em organização, o primeiro dos quais pré-existe ao 

cio formal do Projeto, tendo esta atividade sido objeto do 

trabalho, sobretudo, de Jurandyr Carvalho Ferrari Leite. Os 

textos referentes ao arranjo do arquivo constituem o Anexo 3 

desta proposta, e sua leitura demonstra os avanços obtidos no 

sentido de produção tambéríl desta sistematização de conhecimen 

tos sobre a questão acima referida, já que arquivo deve ser en 

r:> tendido aqui como instrumento de trabalho, e não como depósito, 

sendo sua organização fruto de discussão da equipe e tarefa não 

redutível a seu aspecto técnico, portanto à competência especí 

fica do arquivista. 

A essa organização inicial seguiu-se a de material 

sucessivamente recolhido em Brasília, na Coordenadoria de Ter 

ras Indígenas do Ministério da Reforma e do Desenvolvimento A 

grários (MIRAD), por Jurandyr e. Ferrari Leite e Antonio Car 

los de Souza Lima, respectivamente nos meses de fevereiro e mar 

ço, e por Ana Lucia Lobato de Azevedo e Lucy Paixão Linhares, 

em abril, na FUNAI, no MIRAD e no INCRA, também em Brasília. 

A tal coleta veio se juntar a remessa regular de documentação 

sobre a situação fundiária de áreas indígenas em tramitação no 

GT-Dec.88.118/83, solicitadas por João Pacheco de Oliveria Fi 

lho à Divisão de Patrimônio Indígena (DPI)/FUNAI, quando de 

sua gestão na Coordenadoria de Terras Indígenas (CTI)/MIRAD, re 

produzida e arquivada pela Prof_a. Rita Lazarin, remessa esta 

,,....... 
que continua a ser feita. Durante o mês de setembro Lucy Pai 

xao Linhares realizou, ainda, levantamento de documentação no 

INCRA, em Brasília, além de entrevistas com funcionários da a 

gência. Da mesma forma, Regina Maria de Carvalho Erthal fez u 

,......_ 
I__ 
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ma leitura exploratória, da coleção de Boletins 

vos da FUNAI do Setor de Documentação do Museu do tndio. 

Administra ti 

r: 

Às atividades de classificação, fichamento e arquivo 

do material juntou-se a de listagem das diversas séries arqui 

vadas, constituindo-se estas listas em outros tantos instrumen 

tos de trabalho, cujo objetivo é facilitar a obtenção de novos 

documentos e possibilitar inferências primárias sobre a açao 

r: da agência indigenista. As grades de listagem dos diversos ti 

pos de documentos pelo P.E.T.I. arquivados constituem-se no A 

nexo 4 desta proposta. 

r: Em termos ainda de organização documental, nomes de 

maio foi elaborada a proposta de codificação do arquivo e foi 

iniciada a ordenação do fichário de referência da documentaçã~ 

que se acha organizado por ordem alfabética de áreas indigenas 

r· (cf. Anexo 5). 

·O arquivo elaborado e sediado no PPGAS/MN, permite, 

,· por um lado, uma análise dos processos sociais envolvidos na 

problemática das terras indígenas, tal se refletindo na divi 

são em grupos dos documentos no arquvio (Processo de Demarca 

ção; Mineração, Invasões; Conflitos; Uso do Solo; Projetos Fu~ 

diários; Projetos Econômicos), e dentro destes em séries part! 

culares. Por outro lado, permite urna recuperaçao da document.a 

/• ção através do fichário, referida primariamente à unidade de 

análise do projeto~ terra indígena~ que pode ser ampliada 

a temas específicos por meio da multiplicação das fichas, na 

medida das necessidades analíticas. Realiza-se, por meio de 

Wíl processo mec;nico, operaç6es que deverão estar cobertas nu 

ma futura informatização do arquivo. 
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Atendem-se, assim, as funções de acumulação, conser 

vaçao e expansao do acervo, intrinsecamente ligadas à feição 

prática a que se propõe o Projeto como, na medida da qualifi 

caçao e controle propiciados pelo arranjo adotado para o argui 

vo, permite a análise do material com a produção de uma siste 

mâtica sociológica que instaure e permita a constituição pr~ 

priamente científica da questão. 
r: 

1. 2 Outras atividades desenvolvidas pelos 

pesquisadores sediados no PPGAS/MN 

Os desenvolvimentos paralelos realizados por essa e 

quipe de pesquisadores podem ser divididos em dois tipos: 

1.2.1 Atividades relativas aos movimentos 

indígena e indigenista 

,,.--. 

A participação em alguns eventos dos pesquisadores 

se deu de forma tanto individual como coletiva. 

Ana Lucia Lobato de Azevedo participou da reunião de 

advogados ligados ao indigenismo, promovida pelo Conselho Indi 

genista Missionário, realizada em Brasília, ao longo do mês de 
r: 

abril. Após tal reunião e o levantamento de documentos acima 

citado, a pesquisadora seguiu para a Paraíba, com recursos for 

necidos pelo PPGAS/MN, como parte das atividades relativas à 

sua dissertação de mestrado, referente ao processo administra 

tivo e judiciário de regularização da terra Potiguara visto a 

través da política local. Durante esta viagem a pesquisadora 
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/· manteve contato com o Coordenador do CIMI-NE, e realizou asses 

soria aos líderes Potiguara em suas reivindicações por suas 

terras, para tanto havendo retornado a Brasília. 

Em maio, do dia 19 ao dia 5, Antonio Carlos de Sou 

za Lima ministrou curso de História do Indigenismo na Operação 

Anchieta, em Cuiabã, dentro do curso mais global de formação 

de indigenistas, realizado pela instituição, forma de particl 

pação que o pesquisador desenvolve há já dois anos, no mesmo 

,-. 

sentido da assessoria mais ampla fornecida por João Pacheco de 

Oliveira F9. 

Ainda em maio durante os dias 9 e 10, a equipe do 

P. E. T. I, à exceção de Ana Luc ia Loba to de Azevedo, ainda em via 

gem, participou da reunião promovida pela União das Nações In 

dígenas e organizada em sua sede pela Comissão Pró-Indio de são 

Paulo, com patrocínio da Fundação Ford, no sentido de reunir 

subsídios à formulação de um programa mínimo, no que tange à 

questão indígena, a ser encaminhado aos candidatos a eleiçãà pa 

ra o Congresso Constituinte vindouro. Para esta reunião, dois 

membros da equipe do P.E.T.I. prepararam um pequeno texto para 

discussão (Anexo 6). Corno parte dos resultados da reunião, os 

membros do projeto assumiram a tarefa de redação de um texto 

relativo à questão de terras indígenas e constituinte, para ci~ 

culação corno parte de um caderno sobre a questão indígena no 

contexto da Constituinte (Anexo 7). A posterior redefinição 

dos produtos do encontro determinou a não realização do cader 

no de textos e a publicação do trabalho referido, sob forma re 

àuzida como parte do número 212 da revista Tempo e Presença(~ 

nexo 8) . 
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l. 2. 2 Atividades de formação de quadros 

Quanto às atividades de caráter acadêmico, Ana Lucia 

Lobato de Azevedo, Lucy Paixão Linhares e Antonio Carlos de Sou 

za Lima participaram do GT Terras Indígenas, coordenado por 

João Pacheco de Oliveira F9, na XV Reunião Anual da Associação 

Brasileira de Antropologia, realizada em Curitiba, de 22 a 24 
,-. 

de março. As reuniões do GT foram gravadas, achando-se já tran~ 

critas, para posterior encaminhamento aos expositores com fins 

de revisão e futura possível divulgação. 

Ainda como parte das atividades de formação de qua 

dros, a equipe do projeto no PPGAS tem se ampliado com a inser 

ção, desde o mês de abril, de Henyo Trindade Barreto F9, Rogé 

rio Santos Victer e Sidnei Clemente Perez e, mais recentement~ 

de Frederico Raphael Carelli Durão Brito que, na qualidade de 

estagiários (não remunerados a princípio e sob remuneração a 

partir do presente mês) vieram a se juntar a Rosa Maria Pires 

,......._ Carneiro e Kátia Regina Pacheco Velloso, bolsistas de inicia 

ção científica do CNPq sob orientação do coordenador da equipe. 

Com exceção de Kátia Regina, cujo trabalho acha-se 

remetido a uma análise em perspectiva histórica da constitui 

ção do indigenismo no Brasil, os estagiários estão diretamente 
,- 

engajados no processo de trabalho, preparando-se para discrim! 

nar áreas de pesquisa de interesse próprio, sob a orientação 

de João Pacheco de Oliveira F9 e dos demais membros da equipe. 

Ainda como atividades que podem ser consideradas de~ 

tro desta subdivisão específica, Lucy Paixão Linhares e Regina 

Maria de Carvalho Erthal, ambas alunas desligadas do PPGAS/MN, 
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e orientadas de João Pacheco de Oliveira F9, retomaram seus tra 

balhos de dissertação, redigindo projetos de pesquisa sobre t~ 

mas relativos a questões direta ou indiretamente relacionadas 

com o P.E.T.I. (Anexo 9 e Anexo 10). Antonio Carlos de Souza 

Lima candidatou-se, sendo aprovado, ao curso de doutorado em 

Antropologia Social do PPGAS/MN, desenvolvendo proposta de es 

tudo relacionada às preocupações do projeto (Anexo 11). João 

Pacheco de Oliveira F9 defendeu sua tese de doutorado (OLIVE! 

RA F9, 1986) no dia 08 de setembro passado e Ana Lucia Lobato 

de Azevedo defenderá sua dissertação de mestrado durante o mês 

de dezembro. Embora ,:ais projetos não sejam realizados duran 

te o tempo de trabalho dedicado ao l:'roj eto, à exceção da disse!_ 

tação de Ana Lucia Lobato de Azevedo, diretamente vinculada à 

questão e considerada como parte integrante do que virá a ser 

o relatório final da equipe, eles se acham ligados e dinamiza 

dos indiretamente, pelo vínculo dos pesquisadores ao P.E.T.I. 

.~ 

r, 

A equipe iniciou, ainda, no mês de setembro .uma se 

rie de seminários internos com fins a produzir uma sistemática 

a qual desemboque, futuramente, num Seminário Permanente sobre 

Indigenismo e Etnologia no Brasil, sediado no PPGAS/MN. 

1. 3 Programação para 1986 

,,-.. 

Para o período final deste ano e, possivelmente, do 

início do próximo, pretende-se realizar algumas atividades que 

viriam a encerrar adequadamente os compromissos assumidos p~ 

las equipes dentro das possibilidades demarcadas pelo trabalho 

concreto realizado até o momento. 
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Assim, acham-se em preparaçao pela equipe do P.E.T.I. 
,,..._ 

diversos textos de caráter analítico sobre alguns dos aspectos 

que a documentação compulsada sugeriu. Os trabalhos estão pen 

sados como contribuições possíveis a uma redefinição da politi 

ca fundiária no tocante às terras indígenas no Brasil. Tais te~ 

tos deverão vir a ser divulgados nos próximos meses através de 

pequenos seminários a serem realizados no PPGAS/MN, e posteri 

ormente publicados em escala ampliada. 

Deste conjunto alguns textos terão sua divulgação a 

gilizada através de pequenas publicações, dado a seu caráter 

factual/informativo, a exemplo da listagem de terras indígenas. 

Dando conta das atribuições de ordem prática que fa 

zem parte da agenda do Projeto, prepara-se para próximo o en 

vio de reproduções de parte da documentação era arquivo, refe 
/' 

rente ao processo jurídico de regularização fundiária de ter 

ras indígenas, a agentes da rede de colaboradores, que no pr~ 

sente momento estejam diretamente engajados em lutas pela de 

marcaçao. 

O objetivo desta remessa é, cumprindo a função de as 

sessoria aos movimentos indígena e indigenista, apresentar o 

trabalho realizado pelo P.E.T.I. até o presente momento, colo 

cando seu arquivo, enquanto elemento dinâmico e ágil, de fácil 

acesso e utilização, à disposição para consulta. Com isso crê 
,,,....._ 

-se ser possível estabelecer um fluxo regular de informações 

sobre a questão, iniciado não a partir do pedido mas sim do for 

necimento de material, o que conferiria ao arquivo um aspecto 

real e não virtual, sendo isto um dos fins do próprio Projeto. 

Exatamente com o objetivo acima descrito pretende-se 
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dar os primeiros passos, durante o mês de dezembro, no sentido 

da informatização do arquivo., o .que permitiria a obtenção 

resumos de fácil manuseio para consulta e fornecimento de in 

de 

formações. A principal forma de recuperação do material - sera 

aquela por área indígena, critério que, como já se disse, ori 

enta primordialmente a organização do fichário do Projeto. 

Cremos, pois, que acumulamos dados, ao longo do pe 
.r--. 

ríodo de dezembro de 1985 até o presente, em termos de documen 

,,--. 

tação, no que se refere a conhecimentos sobre o processo jurí 

dica de regularização fundiária das terras indígenas, e também 

em termos de organicidade interna. Tal nos permitira propor, 

r> como continuidade deste trabalho, um estudo mais localizado, 

voltado para a pesquisa em área, como meios que além de rever 

terem para o conhecimento da situação em termos propriamente 

(' 
científicos, venham a repassar informações e elementos de - ana 

lise aos movimentos.indígenas, de maneira dinâmica e a susci 

tar um maior contato com os grupos de diferentes regiões em re 

lação às formas de organização frente ao branco, sobretudo pa 

ra a luta por suas terras, percebendo-se as diferenças surgi 

das a partir de variáveis como as culturas dos grupos em ques 

tão, a trajetória de contato com a sociedade nacional, a situa 
,-.. 

ção da região em termos atuais no que se refere aos planos do 

Estado, às agências de contato em atuação, e aos demais atores 

sociais presentes. 

1 ,,,..__ '---- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--' 
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2. OBJETIVOS 

r· O encar.ünhamento deste Projeto, pelos próximos 3 a 

nos, tem c orao objetivo principal o estudo das formas de organj_ 

Í' 

zaçao indígena pensadas em relação a casos concretos de mobili 

zaçao e resist~ncia frente ao branco, destacando-se os proceg 

sos diretamente relacionados à luta pela terra, toraados também 

ern relação à construção diferencial da indianidade (e seus múl 

tiplos detern1inantes) nos casos a serem abordados, subretudo 

r: destacando-se as situações de conflitos interétnicos. Seria as 

sim possível aprofundar os conhecimentos relativos à atuação 

das agências de contato, às práticas jurídicas atualizadas em 
,....._ 

1 

atritos entre índios e brancos, pensadas em termos situacio 

na í.s (GLUCKMAN, 1969; VAN VELSEN, 1967), dando segui.manto de m~ 
, .. 

neira mais rica e direta a uma análise das invasões das terras 
r: 

inãígenas que seja norteada por preocupações de caráter antro 

pológico. 

Pretende-se que este tipo de conhecimento seja prod~ 

zido a partir da realização de pequenos estudos locais, tal vin 

do a determinar, na medida da extensão das áreas de pesquisa a 

serem selecionadas, uríla multiplicação dos elementos envolvidos 

,.-.. 
1 no trabalho. Isto não significa, porém, uma expansão descabi 

da das proporções da equipe do Projeto mas, isto sim, da sua a 

tuação enquanto estimuladora de um esforço que a transcenda. 

Portanto, repassando os conhecimentos até agora obtidos e qu~ 

lificando quadros engajados nos movimentos indígena e indig~ 

nista que, conhecedores das suas áreas de ação possam vir a se 

mobilizar para um trabalho de aprofundamento, desnaturalização 
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,.,...._ 

r: de algumas pré-noções assumidas e sistematização de conhecimen 

tos já obtidos, a equipe cumpriria parte das atribuições de pes 

- . ..,, quisa e acompanhamento aqui assinaladas. 

Paralelamente dar-se-á seguimento à análise da poli 

tica indigenista e do indigenismo atuais, em relação às demais 

pollticas do Estado, sobretudo à geopolítica (preocupação so 

bretudo dos segmentos militares), à política fundiária, bem co 
r, 

mo às ideologias que as têm norteado, na medida de sua relação 

com as situações concretamente abordadas, bem como à manuten 
,....__ 

1 ção e constituição de instrumentos que atendam à dinâmica de 

corte nacional. 

Isto significa continuar trabalhando no depurarnento 
r> 

das listagens de terras indígenas já constituídas, assim como 

produzir outros instrumentos do gênero. Pelo momento podemos 
rr-, 

divizar a possibilidade de, utilizando futuramente a cornput~ 

dorização das informações e recuperando-as por terra indígena, 

constituir pequenos "dossi~s" acerca de cada uma dessas unida 

des, nos quais estariam lançadas informações referentes nao a 

penas ao processo de regularização fundiária das mesmas, mas 
r- 

também sobre invasões, conflitos interétnicos, políticas públ_?:. 

casem açao na região, mineração, projetos econômicos, etc. 

---­ ' Pretende-se criar, portanto, formas de reter informa 

çoes referentes e tais questões~ o que faz pensar em cadas 

r=. tros específicos acerca das mesmas~ inclusive aquelas advin 

das do atendimento telefônico a agentes de área, e de introdu 

zi-las em computador. Todas estas informações deverão ser pas 

síveis de recuperação através do dado cronológico (data do a 

contecirnento e/ou de entrada no sistema de registro do Projeto) 
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,. que permita a constituição de quadros sugestivos da dinâmica 

histórica de cada terra indígena. 

Em termos das questões que se pretende ~estacar nes 

ta etapa do trabalho, dar-se-á ênfase às regiões do Acre, do 

Oeste do Amazonas, bem como à de Roraima, palco que são de uma 

articulação específica de forças econômicas e políticas regio 

nais, nacionais e internacionais a qual as faz prioridades do 

"desenvolvimento nacional", cuja melhor expressao discursiva 

r: 

/' 

parece ser, pelo momento, o texto do projeto do 19 Plano de De 

senvolvimento da Amazônia da Nova República (BRASIL, 1986. Do 

ravante citado como PDA). 

Segundo o texto do 19 PDA as regiões mencionadas se 

acham sob a ação de alguns de seus programas prioritários, co 

mo o POLONOROESTE - Prograna Integrado de Desenvolvimento Ru 

ral do Noroeste do Brasil, o PMACI - Programa de Proteção às 

Comunidades Indígenas e Preservação do Meio Ambiente na area 

de influência da BR-364 (Porto Velho-Rio Branco) e o PLANACRE 

- Programa de Apoio ao Estado do Acre; Programa de Desenvolvi 

menta Rural Integrado do INCRA, nos Estados do Amazonas, Acre 

e Território Federal de Roraima; PROJETO CALHA NORTE - Desen 

volvimento e Segurança na Região Norte das Calhas dos Rios So 

limões e Amazonas, todos estes considerados como de caráter 

sub-regional, assim corno o Programa de Apoio aos Municípios de 

Fronteira, o Programa Regional de Reforma Agrária e o Programa 

Regional de Levantamentos Básicos, todos eles enfocados c~mo 

prioritários (PDA, p. 111 e ss), e,à exeção do quarto, do an 

tepenúltimo e do penúltimo, nominado explicitamente a necessi 

dade de atuação junto às populações indígenas. Os mapas forne 
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ce uma visão gráfica das regiões abrangidas pelos programas 

supra-citados, bem como os subseqüentes apresentam as terras 

indígenas nelas localizadas, devendo ser relacionadas ao qua 

dro I (Municípios/Terra Indígena). 

Tenciona-se, ainda, incluir áreas do Nordeste (cf. 

mapas e quadros) na Órbita mais específica da nova etapa do Pro 

jeto de modo a fornecer exatamente um contraponto à situação 

dos grupos indígenas das regiões selecionadas da Amazônia, já 

que as primeiras apresentam formas bastante diferenciadas tan 

to de estruturação social, quanto de constituição da indianida 

de em muitos casos só recentemente reconhecida pelo - - orgao 

indigenista ~, constituindo-se na região onde o processo de 

regularização fundiária tem avançado com mais lentidão e a pró 

pria movimentação dos povos indígenas surgiu mais recentement~ 

apresentando especificidades bastante marcadas. Caberia lem 

brar ainda que, historicamente, o Nordeste foi ponto de parti 

da da ocupação territorial brasileira, tendo os grupos locali 

zados o maior tempo de contato com a sociedade nacional~ have~ 

do passado. por diferentes situações de dominação, enquanto a 

região da Amazônia pode ser tomada como aquela em que se assis 

te agora ao fechamento da fronteira agrícola no Brasil, sendo 

passíveis de serem concebidas como regiões polares. 

Primordialmente, trata-se de refletir acerca das po~ 

sibilidades futuras daqueles que em termos mais recentes se a 

cham sob pressões intensivas da parte de segmentos da Socieda 

de Nacional e do Estado, pressão que se reflete, sobretudo, na 

possibilidade de controle sobre a terra, contribuindo com a lu 

,,--. ta destes povos através da divulgação de dados, de análises de 
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conjuntura, inclusive de processos locais de mobilização de in 

dios e entidades indigenitas. Assim se estaria levantando da 

dos importantes no sentido da auto-determinação dos grupos em 

questão bem como de sua sobrevivência étnica, ao mesmo tempo 

que refletindo acerca das políticas públicas que os afetam ora 

em implementação. 

1 

_, 

r: 

('"'. 

'-· 
r>. 
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3. JUSTIFICATIVA 

Em termos do objetivo mais específico deste projeto, 

isto é, a análise do processo de regularização fundiária das 

terras indígenas, dos embates que suscita aos níveis local, re 

gional e nacional ~· as articulações entre as variadas - age E: 

cias envolvidas na disputa política que configura, nestes dife 

rentes espaços, o desenvolvimento de cada demarcação de área 

indígena, as ideologias em Jogo e sua concretização em políti 

cas públicas de caráter variado, bem como as ações estabeleci 

das ern relação a elas pelos grupos indígenas e suas estratégias 

diferenciais frente ao colonizador, estruturam um mesmo campo 

de interação. 

Deste ponto de vista, cabe destacar a importância as 

sumida pelas posições detidas pelo Estado através de suas di 

versas agências, expressas, por vezes, em tomadas de posição 

contradit6rias. Conseqüent~aente, torna-se relevante, sobretu 
r· 

do para os grupos indígenas envolvidos de forma direta em a 

ções específicas do Estado tutor, o conhecimento das diretri 

zes e das formas de implementação mais globais que as norteiam, 

seu acompanhamento (no caso.daquelas em curso) e sua critica. 

t neste sentido que se torna, enquanto foco analiti 

co, algumas regiões sob a atuação do I9 PDA da Nova República, 

concebido aqui, como referido acima, na qualidade de expressão 

discursiva de um projeto político para a Amazônia, logo a ser 

,-. objetivamente percebido por meio dos variados prograraas que n~ 

le estão abarcados, alguns dos quais já anteriormente existen 

tes, sendo esses suas expressões concretas. 

I""' '--- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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,-. 
Plano de caráter globalizador merecendo em si maior 

detalhe e análise aprofundada, apresenta-se como um singular 

compósito de discursos diferenciados, em que se pretende harm~ 

nizar o 11desenvolvimentismo11, o controle geopolítico, a defesa 

ecológica, a participação ativa de pequenos e médios produt~ 

res no desenvolvimento e na definição de políticas para a re 

gião, o de ae rivo Lv Lmen t.o comunitário, a participação de grandes 

,-. produtores rurais, g.:~andes empresas agropecuárias, mineradoras, 

,. o controle estatal S( »r e a expansão e a preponderância de org~ 

nismos regionais, e a proteção das comunidades indígenas, com 

prioridade para a d.err, ar caçâo de suas terras. 

Assim, p az t-s+s e da constatação de que 

r>. 

"A Amazônia ·egal, embora seja, internacionalmen 
te, reconhecida C"ffi0 uma das maiores e mais pujantes 
regioes de recurs<.s do globo terrestre e, portanto, 
capaz de representar a garantia de um amplo e vigoro 
so processo de dei~nvolvimento integral da s6cio-eco 
nomia brasileira, ~inda nio teve, internamente,o se~ 
verdadeiro reconh~~imento, como area preferencial, 
nas politicas que marcaram a evoluçao do processo de 
desenvolvimento nacional. 

A visão de um Brasil dividido em macrorregiÕes 
diferenciadas, onde a Amazônia ê tida como uma Região 
ainda não suficientemente estudada e não devidamente 
explorada, tem revelado, de um lado, a sua condição 
de ãrea motivo de uma permanente cobiça internaci2 
nal e, de outro lado, a sua condiçao de reserva de 
recursos, sempre relegada a um plano secundârio, no 
conjunto das regioes prioritirias brasileiias. 

,·- O mais surpreendente de tudo isso ê que, enquan 
to toda a economia mundial, hã mais de uma dêcada~ 
se volta para repensar e descobrir fontes de supri 
mentas de matérias-primas industriais e insumos bâsi 
cos, para vencer ou atenuar os efeitos indesejáveis 
desta longa crise, a Amazônia, com todas as suas po 
tencialidades geo-econômicas, ainda não e considera 
da o fulcro de um planejamento prospectivo da socie 
dade brasileira . 

. ---- 
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A ação planificada do governo, em busca do De 
senvolvimento Nacional, tem considerado a presença e 
participação da Região Amazônica como sendo um gran 
de repositório de matérias-primas, ou seja, a AmazÕ 
nia tem representado uma vasta extensão de terra,qua 
se desocupada, ã disposição da formação e elevaçãÕ 
do Produto Interno Bruto Nacional. 

.--. 

Sob essa Ôtica, resulta uma ocupação indiscrimi 
nada e, até certo ponto, irracional. As riquezas dÕ 
solo e subsolo, não tendo o reconhecimento do seu va 
lor real e não sendo, ainda, disponível uma tecnolÕ 
gia de exploração racional dessas potencialidades, prÕ 
piciam o surgimento de uma economia de exploraçãõ 
predatória, contrária aos interesses da sociedade re 
gional e dos princípios conservacionistas dos recur 
SOS naturais renováveis." (P.D.A., p.l, grifos nos 
sos). 

r- 

.~ O plano caracteriza, mais adiante· (Parte 2. A Poli 

tica de Desenvolvimento Regional, item 2.1. Considerações Ge 

,.... rais) a Amazônia " ••. corno urna prioridade geopolítica. 

cessário, portanto, que seja visualizada sob este ângulo, pelo 

t: ne 

Estado Brasileiro, ao avaliar a sua efetiva incorporação ao 

processo de desenvolvimento nacional ..• " (p. 29, grifos nos 

sos), colocando a necessidade de se tornar" o homem e seus 

valores não apenas como destinatário direto de toda a açao g~ 

vernamental, mas, também, como agente co-responsável dessa a 

ção" (idem). Enfatiza-se a necessidade de incorporação das 

"regiões mais pobres ou mais atrasadas ao processo nacional de 

desenvolvimento" e a importância do acesso a "novas fontes de 

.~ 

geraçao de riquezas no processo de produção". 

O PDA detecta, ainda, como principais obstáculos 

serem corrigidos (além da não-priorização da região), o 

a 

esva 

ziamento dos instrumentos regionais de gestão econômica e fi 

nanceira (SUDAM, BASA; BANRORAIMA, FINAM), preconizando a res 

tauração e ampliação de seus poderes e a formulação de uma p~ 
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lítica de exploração ecológica da Amazônia que reverta à pr~ 

pria região. 

Uma leitura mais cuidadosa do texto poderia demons 

trar que o projeto para a região visa, basicamente, "interiorl_ 

zar e internalizar o desenvolvimento" (p. 30), aprofundando e 

submetendo a Amazônia ao desenvolvimento capitalista intensivo 

e repassando esta tarefa aos organismos regionais enquanto es 

tratégia para viabilizar a extensão dos serviços do Estado so 

bre a região, já que são particularmente recorrentes as idéias 

de "controle e disciplinamento" sobre a expansão territorial. 

Dentro do plano, a questão indígena surgirá mencion~ 

,,-. da algumas vezes. A primeira delas na parte intitulada 

Grandes Problemas" (1.2) onde se faz um diagnóstico da situação 

"Os 

da Amazônia, e se detectam os "grandes desafios e obstáculos a 
,- 

serem vencidos" nominando, dentre seus "aspectos sociais", a 
r: 

"desagregação das comunidades ind!genas, em face da ocupaçao 

de suas áreas, pela falta de uma política de demarcação das 

suas terras" (p. 23). 

Volta novamente a ser referida na parte sobre "Dire 

,- 

trizes Globais", em que o PDA destaca a necessidade de "Agil! 

zar a identificação, delimitação e a demarcação das terras in 

dÍgenas" (p. 31), reaparecendo quando, ao formular a política 

de recursos naturais (item 3.2) ~ particularmente nas diretri 

zes para a exploração de recursos minerais~, se destacam du 

as, isto é: 

n - Disciplinamento das atividades de mineração 
em áreas indígenas, definição de espaços para garim 
pagem e fortalecimento da harmonia da mineração com 



21 

o meio ambiente; 

( ... ) 
- Proibição da atividade de pesquisa e lavra de 

bens minerais em âreas de reservas legalmente defini 
li das; (p. 37) 

Mais uma vez enquanto parte das diretrizes, desta 

vez da parte cultural, (3.4. A Politica Social) o plano aponta 

no sentido·aa: 

,-. 

rr- 
" - Deflagração de um processo educativo, com 

vistas a desmistificar o preconceito contra as mino 
rias étnicas discriminadas e segregadas da Região;11- 

Mas e , também na parte de Política Social, num i 

tem especifico ("Questão Indigena", p. 56) que são formulados 

os objetivos e diretrizes do projeto, para os povos indigenas: 

" - Objetivos 

,--- 

• Respeitar as sociedades indígenas e as suas formas 
prÕprias de organização social,' econômica, política 
e cultural, assegurando a posse das terras que ocu 
pam e o direito ao usufruto, exclusivo, das riquezas 
naturais do solo e do subsolo nelas existentes. 

( 

- Diretrizes 

.~. 

Identificação e agilização da demarcação e regula 
rizaçao de terras, em conformidade com os limites ter 
ritoriais ·reivindicados pelas naçoes indígenas; 
. Respeito a interdiçao das âreas ocupadas pelas na 
çôes indígenas ainda não contactadas, efetivamente~ 
pelo Õrgão Tutelar; 
. Articulação de Ôrgãos ou entidades direta ou indi 
retamente ligados ã questão indígena, bem como ãqu~ 
les ligados ã questão fundiária, no sentido de viabT 
lizar uma política indigenista orientada pelas prQ 
prias naçoes indígenas, assegurando a preservaçao de 
seus territórios; 
. Realízaçao de estudos quanto aos limites territo 

r- 



) 
r: 

22 

r: 
r 

r- 

r 
.,-. 

riais das âreas indígenas, em especial, os casos que não 
satisfaçam âs reais necessidades das naçoes indigenas; 

. Realizaçao de estudos preliminares que possibilitem evitar, 
ou minimizar, os impactos decorrentes da implantaçao de grandes 
projetos regionais, sobre as naçoes indígenas; 
• Valorizaçao da cultura das sociedades indígenas, impedindo a 
desarticulação de suas economias e autonomia tribais; 
• Execução de uma política indigenista coerente com as aspira 
çÕes e que respeite a diversidade tecnica, atendendo às necessT 
dades das sociedades indígenas; 
• Apoio e incrementação das formas de produção autônomas a cole 
tivas, das sociedades indígenas, sem interferência nas suas d-; 
cisões políticas e econômicas; 
• Estímulo ã revisão dos programas adotados pelas escolas de 19 
e 29 graus, no que se refere ã questão indígena; 
. Reformulação do ensino ministrado às populações indígenas, de 
modo a adequâ-los às suas culturas." (p. 56/57, grifos nossos). 

Apesar da bela retórica caberia destacar que a ênfa 

se na demarcação, na articulação de agências vinculadas à ques 

tão, não deve obscurecer o fato de que a intervenção renovada 

do Conselho de Segurança clacional na politica iridigenista, no 

sentido de sustar os processos de regularização fundiária de 

grupos em faixa de fronteira, como no caso dos Ticuna (cf. 

MIRAD/CTI, 1986; e Anexo 12), deixa a nu as contrauições entre 

um plano que se pretende norteado por preocupações de caráter 

geopolítico, e os interesses indígenas. 

O problema das áreas indígenas em faixa de frontei 

ra será reto@ado abaixo, mas valeria destacar que a idiia de 

realização de "estudos preliminares" no sentido de "evitar, 

ou minimizar" os efeitos da implementação de ações de grande 

porte desvenda, juntamente com a questão supra-referida, um 

dos pontos fundamentais do projeto: a proposta de desenvolvi 

mento para a região, de fato, não se acha posta em questão,~ 

da a retórica no sentido de participação dos povos indígenas e 

camponeses não tendo outra intenção senão a de resolver e evi = 

tar desequilíbrio a posterior, logo, de maximizar os lucros 
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,,-, do investimento. Na parte de política de ciência e tecnologia 

(3.5) o plano se refere à atividade de pesquisa em termos de 

" - Avaliação dos efeitos sobre as comunidades 
locais, decorrentes da ínstalaçao de grandes proje 
tos na Região, propondo novas formas de atuaçio corou 
nitâria, visando a minimizar os efeitos danosos e a 
propriar-se dos resultados positivos das transforma 
çÕes ocorridas;" (p. 59, grifos nossos).(*) 

Em termos de estratégia de atuação (item 4, p. 60) o 

projeto prevê não só a ação governamental no sentido de "corri 

giras distorções que o funcionamento do sistema amazônico a 

presenta ••. " (p. 60), como a formulação de uma " .•. base se 

gura para orientar os investimentos privados em setores e pr~ 

dutos prioritários" (idem), sob o parâmetro da" •.. MAIOR RA 

CIONALIDADE NO USO DOS RECURSOS E MAIOR INTERNALIZAÇÃO POSS1 

VEL DOS FRUTOS DO DESENVOLVIMENTO" (p. 60, grifos do texto). 

Concretamente, as ações de planejamento estão previs 

tas e organizadas em diferentes escalas espaciais e en ordem de 

prioridade, nas categorias de Programas Regionais de Interesse 

Nacional/Regional, no qual se insere, dentre outros, o "Progra 

ma de Apoio aos nunicipios de Fronteira", o "Programa Regional 

de Reforma Agrária" e o ''.Programa Regional de Levantamentos B-ª 
sicos"; de Programas Sub-Regionais de Interesse Nacional/Regig 

nal, sob a qual se agrupam o PMACI, o "Projeto Calha Norte", o 

(, PLANACRE e o PDRI do Amazonas, Acre e Roraima; e a de Programas 

Inter-Regionais de Interesses Comuns à Amazônia e Centro-Oeste, 

(*) Para uma crítica interessante da idéia de "efeitos" 
p a c t o s !", ver SIGAUD, 1986 (a), 

e "im 

r· 
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r- 

.r-. 

r> dentre os quais se acha citado o POLONOROESTE. 

,,-._ Como dito acima, o texto só não menciona explicit~ 

mente a problemática indígena quando se refere ao PDRI,ao "Pro 

,- grama de Apoio aos Municípios de Fronteira" e ao Programa Re 

gional de Reforma Agrária, o que não significa que não existam 

·" 
relações Óbvias (ver Mapas ), além das que se acham re 

r· feridas no próprio texto, em outros pontos. 
/< 
( 

,.,......, Assim, quando se fala das estratégias setoriais, no 

que se refere a colonização o texto menciona a intenção de a 

poiar " ... ações localizadas espacialmente nas áreas dos pro 

r· gramas regionais e sub-regionais que venham consolidar a impl~ 

mentação dos Planos Regionais de Reforma Agrária" (p. 77), des 
r: 

tacando ações relativas ao reassentamento de populações ru 

rais, dentre as quais aqueles de populações localizadas em - a 
,-. 

reas indígenas. 
r: 

No que se refere ao Programa de Apoio aos Municípios 

de Fronteira (p. 117/119) o texto diz 

,,.._ 

"A Amazônia brasileira limita-se, territorial 
mente, com a Guiana Francesa, Suriname, República CÕ 
operativa da Guiana, Venezuela, Colômbia, Peru e BÕ 
lÍvia. Sua faixa de fronteira, .superior a 11.000 k~, 
constitui um aspecto da mais alta relevância, do pon 
to de vista geopolitico. 

,,.-. 

Trata-se de áreas que, alem do aspecto de segu 
rança e soberania nacional, se destacam por estarem 
enquadradas ou possuírem o caráter de zona pioneira 
(areas de fronteira agricola, extrativa e de minera 
ção) e, portanto, sujeitas a um processo de ocupação 
mais râpida e, de certa forma, incontrolado. 

( ... ) 
O Programa traça urna estratégia que, de um lado, 

procura reforçar os aspectos de soberania e controle 
efetivo do patrirnonio nacional e, de outro lado, pre 

.--- 

,,-. 
t___ ~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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tende tornar as fronteiras um lugar capaz de atrair 

r· 

colonos e empresârios dos eixos tradicionais 
graçao, como forma de aumentar a circulação 
ca das riquezas." (Grifos nossos) 

de 1.m1. 

econômT 

O programa conta com recursos da ordem de Cz$ 680 mi 

lhÕes para o período de vigência do plano, dos quais se acham 

excluídos os recursos do.Programa Calha Norte, tem como objet! 

vo fomentar o desenvolvimento de diversos municípios que se a 

cham subdivididos em três categorias. A primeira delas, áreas 

ocupadas de interesse especial abrange (das regiões aqui sele 

cionadas), os municipios de Tabatinga e Benjamin Constant {AM), 

Brasiléia e Cruzeiro do Sul (AC); a segunda categoria, . 
are as 

(' ocupadas ou semi-ocupadas, de baixo dinamismo econômico-social, 

porém, com recursos naturais relevantes e caráter de zona piQ 

,,.... 

neira potencial, inclui os de Bonfim (RR) e Plácido de Castro 

(AC); a terceira, áreas semi-ocupadas ou áreas com possibilid~ 

desde ocupação a médio prazo, destaca os municípios de 

raima e Normandia (RR); Jauanete, Japurá, são Gabriel da Cacho 

Paca 

eira e Atalaia do Norte (AM), Mâncio Lima e Assis Brasil (AC). 

Uma consulta ao quadro Municípios/Terras Indígenas 

demonstra a repercussão de tais ações em termos da população 

indígena, que não deve ser pensada, para a região, sob um fie 

tício isolamento regional. 

~ também com preocupações marcadamente geopolíticas 

que se propõe o Projeto Calha Norte: 

"O Projeto Calha Norte ê um programa especial, 
que objetiva o desenvolvimento e a segurança nacio 
nal de âreas situadas ao norte das calhas dos rios 
Solimoes e Amazonas, compreendendo 3 espaços diferen 
ciados. o primeiro, abrange a faixa de fronteira que 

r> 
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r· vai de Tabatinga-AM ao Oiapoque-AP e, para efeito de 
programação e ação imediata, e eleita como ârea pr~ 
ferencial. O segundo espaço e definido pela orla ri 
beirinha dos rios Solimoes, Amazonas e seus princi 
pais afluentes, onde se localizam a economia e a so 
ciedade pre-existentes. Finalmente, o terceiro espa 
ço, ê constituído pelo chamado núcleo interiorano. 

As ações governamentais preconizadas, no referi 
do projeto, estão orientadas para as seguintes linhas 
de ação: 

Ampliação e melhoria das instalações militares de 
fronteira; 

. Demarcação 

. Demarcação 
de fronteiras; 
e desenvolvimento de comunidades indige 

nas; 
Ampliação da infra-estrutura básica; 
Desenvolvimento de relações bilaterais, em termos 
de comércio e cooperação têcnica; 

. Ampliação da oferta de recursos sociais básicos; 
Interiorização de pólos econômicos. 

As aplicações programadas, para o. período 1986/ 
/1989, estão orçadas em Cz$ 641.730,000,00."(p. 128- 
-129, grifos nossos). 

Esta mesma retórica é acionada pelo "Projeto de De 

senvolvimento das Comunidades Indígenas" Programa Calha Norte 

(FUNAI, 1986), que dentro dos quadros mais gerais deste proj~ 

to, prevê a ampliação da " ... assistência prestada pela FUNAI 

r> 

aos silvícolas que habitam a faixa de fronteiras e que 

à mercê de elementos estranhos ao quadro de pessoal desta Fun 

vivem 

dação. 11 (FUNAI, 1986: 2) 

Com isto supõe a FUNAI, seria possível levar 

"aos grupos indígenas daquela faixa de fronteiras os 
meios básicos de que necessitam para a promoção do 
desenvolvimento sôcio-econÔmico, numa tentativa de 
colocá-los em igualdade de condições, no que tange ã 
participação nos benefícios ( ... ) do desenvolvimento 
regional e nacional." (FUNAI, 1986:2) 

r 
'- 
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De fato, o discurso que articula Índios e fronteiras 

tem origens remotas, tendo sido assumido (mesmo que redefini 

do) como característico dos estamentos militares ao menos des 

de a Guerra do Paraguai, organizando práticas como a de insta~ 

ração pelo SPI de postos indígenas de fronteira, ainda hoje e 
r>. 

xistentes (cf. OLIVEIRA, 1947 e VASCONCELOS, 1939). 

O objetivo primordial do PMACI e sua ação frente às 

r: populações indígenas, tange-se a minimizar os 11impactos" produ 

zidos pela pavimentação da BR-364 (Porto Velho-Rio Branco), ªE 

ticulando-se ao PLANACRE, que prevê a "elaboração de um progr~ 

ma de desenvolvimento para o Estado, visando, inclusive, esta 

r: belecer metas e linhas de ação a serem executadas em 
..• . 
areas in 

dígenas, áreas de preservação e conservação, bem como no que 

se refere às endemias tropicais e/ou zoneamento dos recursos 

r: 
naturais11 (p. 130), com a posterior implementação dos projetos 

»< formulados. 

O POLONOROESTE, de interesse apenas relativo ao Su 

deste do Acre, pretende promover a ocupação econômica e demo 

gráfica ordenada da área de influência da rodovia Cuiabá-Porto 

Velho, além da "preservação do sistema ecológico e da prot.§:_ 

ção das comunidades indígenas" (p. 134). 

r: 

Toda a movimentação em curso para a região faz pre 

ver um acirramento das tensões, com a implementação de açoes 

conflitivas pelos variados grupos indígenas e por distintas ca 

tegorias de agentes, ao nivel, da cena local, que a tornam lo 

cus privilegiado para o estudo da temática das organizações in 

r-- 
l____. ~------------------------------------------~----------------~----------------~~~------------~----~------__; 
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dÍgenas enquantQ dado prioritário de um estudo sobre terras in 

digenas. 

De fato, os grupos que se acham aí alocados sofrem 

,,-. 

iã a intensificação das pressões por parte de diferentes age~ 

tes, configurando-se situações em que a larga amplitude ·aos 

riscos potenciais faz prever conflitos de grandes proporções, 

sobretudo na medida em que os mesmos detêm, na maioria dos ca 

sos, a posse efetiva sobre as terras que ocupam. 

Em duas regiões que aqui estão referidas, i.e., as 

do Rio Negro e do território de Roraima, os interesses nas ter 

ras indígenas acham-se em grande parte vinculados à existência 

de minérios em áreas de posse dos grupos indígenas. 

A situação é particularmente tensa na AI Alto Rio Ne 

gro {AM). Trata-se àe área em que se entrecruzam interesses 
r=. 

diversos, que acabam por ameaçar perigosamente, ao colocá-los 

no centro dos conflitos, aos grupos indígenas aí presentes. De 

r> 
um lado, encontra-se o grupo Paranapanema, representado pela 

r: 
Mineradora Rio Marmelos, que jã tem aprovados pelo DNPM, um to 

r--- tal de 14 alvarás de pesquisa mineral, perfazendo uma extensão 

,r-- 
de 138.437 ha totalmente incidentes na área (CEDI, 1986:19-20). 

De outro,acham-se os garimpeiros reunidos sob a Associação de 

Garimpeiros da Amazônia, presidida por José Altino Machado, 

pressionados freqüentemente pelo grupo Paranapanema, este apoia 

do mesmo por firmas de segurança privada, como a SACOPAN. 

O próprio Exército, em ação conjunta com a Policia 

Federal, tem efetuado operações na área, no sentido de retirar 
,-- 
,,-. 

os 

- ,-. 
,.. 

,,-. 

,.. 

r'- 

garimpeiros e dar garantias à Paranapanema. 

Colocados entre os lados conflitantes, os Índios têm 
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r>. 

preferido se aliar ao grupo minerador, na medida em que este 

tem se comprometido a e efetivamente pressiona o Estado no sen 

tido de demarcar parte das áreas que os Índios reivindicam,bem 

corno tem garantido a possibilidade de que estes continuem a de 

senvolver seus garimpas em outras regiões. 

Foi com o apoio da Paranapanema que urna cornissao de 

lideranças da ãrea se deslocou a Brasília, no mês de junho do 

presente ano, para realizar gestões rumo à demarcação, tendo 

esbarrado coffi os obstáculos, em última instância, pro 

movidos pelas pressões do Conselho de Segurança Nacional. Tra 

ta-se da posição que justifica a não-demarcação, pelas necessi 

dades de segurança nacional, das regiões de fronteira e que 

pretende demarcar colônias agrícolas ·(em que aldeias indígenas 

e vilarejos brancos se reuniriam numa mesma configuração) an 

tes que ãreas indígenas. 

Não muito diferente é o caso do território de Rorai 

r 

ma, em que perto de 50% das terras sao de posse de grupos indí 

genas, e em que a situação de usurpação territorial ganha fo 

.~- ros de legalidade com a criaçao de municípios com o fim precí 

puo de 11grilagem" ou a instalação de sedes municipais em áreas 

indígenas. O caso de algumas das terras Macuxi, situadas no 

meio de fazendas, é particularmente grave. 

Também neste caso a mineração joga um peso fundamen 

tal, com um número total de 51 alvarás aprovados para todo o 

território, 26 dos quais para a TI Yanomami, cifra que inclui 

,-. sua porção no estado do Amazonas (CEDI, 1986;9). Deve-se con 

siderar, ainda, que parte substancial dos 1ecursos do Projeto 

r-. 

Calha Norte estão a1 alocados. íl 

1 
1 

il 

J 
1 
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,--.. 

Da mesma maneira, a situação atual das áreas Tikuna 

no Alto Solimões faz prever riscos consideráveis de atritos sé 

rios. Das oito áreas Tikuna, quatro foram juridicamente reco 

nhecidas pelos Decretos n9 92.553/86 (AI São Leopoldo); nQ 

92.554 (AI Feijoal); n9 92.555 (AI Bom Intento) e n9 92.556 

(AI Santo Antonio). As demais áreas, que perfazem a maior par 

cela territorial a ser demarcada e onde se situam os territó 

riso tradicionais do grupo, acham-se em suspenso, também subme 

tidas ã interdição do c.S.N., por situarem-se na "faixa de 

fronteira". 

A regularização jurídica não põe fim, no entanto, aos 

atritos entre Índios e brancos na região. t assim que incenti 

vados por atravessadores locais, alguns posseiros que residem 

dentro ou nas cercanias destas áreas, começaram a praticar in 

tenso desmatamento das parte florestais lá existentes. Da AI 

Bom Intento, situada em uma ilha e com apenas 700 hectares, mo 

radares de Benjamin Constant derrubaram 85 árvores de madeira 

branca, em maio deste ano. Na AI Santo Antonio, as denúncias 

implicam os irmãos João e Daniel Bittencourt, moradores nas i 

mediações, na derrubada de 27 árvores. Na AI são Leopoldo, o 

chefe indígena LeohÍlio denuncia a extração de 600 toras de ma 

deira, para o mesmo periodo. 

Dadas a extraordinária rentabilidade da atividade (o 

metro cúbico de madeira branca custando 80 cruzados, em maio, 

as árvores derrubadas tendo entre 10 e 20 metros de altura) e 

a passividade da FUNAI local, é de temer que tais ações recru 

desçam, enfrentando uma crescente irritação e resistência dos 

Índios que já apreenderam diversas árvores e toras de madeira. 

r: 

r: 

r: 

r: 

r: 

r: 

r: 
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Em maio, por duas vezes, uma comissão indígena comunicou tais 

fatos à Polícia Federal em Tabatinga, sem qualquer resultado. 

No mesmo mês, duas mortes de Índios por brancos con 
r: 

tribuiram para exacerbar as tensões, casos em que a FUNAI nada 

fez para resolver judicialmente a questão, ou mesmo dando con 

ta aos índios das providências tomadas ou acalmando os ânimos. 

Desde as últimas noticias relativas à interdição das 

áreas consideradas na "faixa de fronteira" e com os conflitos r: 
descritos acima, as lideranças tradicionais refluíram a suas 

aldeias de origem mantendo a firme determinação de defenderem 
r- 
r: suas terras a quaisquer custos e desintrusarem-nas ainda que 

r: sem o concurso da FUNAI e do INCRA. 

Cabe ainda lembrar que todas essas áreas apresentam 

organizações representativas das comunidades indígenas, exis 

tindo duas cooperativas indígenas na área do Alto Rio Negro, 
r: 
r: 
r: 

um conselho de tuxauas em Roraima, e um conselho indígena no 

r: 
r: 
r: 

Alto Solimões. Tal é, também, o caso do Acre em que os grupos 

indígenas se acham aglutinados em torno de um regional exce.12. 

cionalmente representativo da União das Nações Indígenas. 

r: 

Muito diferente, senão radicalmente oposta, é a si 
r: 

tuação do Nordeste. Como já se disse, os grupos da região co 

meçam por definir sua luta em termos de obterem do Estado tu 

tor, através do órgão indigenista, o reconhecimento de sua in 

dianidade, o que no caso da região amazônica acha-se dado pe 

los próprios planejamentos estatais. 

Esse reconhecimento foi durante muito tempo negado 

r> 
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aos grupos situados no Nordeste, já que, se remontarmos aos i 

nícios da proteção oficial, veremos que só na década de 1930 o 

Serviço de Proteção aos Índios instalaria seus primeiros po~ 

tos indígenas na região. Nos primeiros anos de sua existênci~ 

quando ainda se achava aglutinando as tarefas de proteção aos 

índios e de localização de trabalhadores nacionais (cf. LIMA, 

1985), a ênfase dada à região era a de instalação de "centros 

r- 

agrícolas11, unidades de ação deste Último aspecto do serviço 

cuja atividade Última era a "educação agrícola" da população 

-- "mestiça" do interior do pais (cf. LEITE & LIMA, 1986). 

A região, por sua vez, não é definida como prioritã 

ria pelo Estado, não sendo tampouco das que recebe maiores ên 

fases em termos de planejamento fundiário. 

Por outro lado, a própria cristalização da estrutura 

agrária no Nordeste coloca problemas grandes à mobilização in 

dÍgena, chamando a atenção à extrema opressão à qual estão sub 

metidos os povos desta região, frente ao poder dos propriet~ 

rios. 

Um indicio importante, neste sentido, é fornecido p~ 

la Dra. Lygia Sigaud em trabalho recente sobre a violência con 

tra trabalhadores rurais, e sua transformação em objeto de dis 

puta para o movimento camponês. Trabalhando sobre dados da 

CONTAG, do Movimento dos Sem Terra e da Secretaria de Confli 

tos Agrários, do Ministério da Reforma e do Desenvolvimento A 

grário, acerca de assassinatos de trabalhadores no campo, Si 

gaud aponta: 
,-~ 
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11 E s s a v i o 1 ê n e i a , cu j o s e f e i t o s s e p r o cu r ou a q u i 
apontar tem sido registrada em todo o país, a julgar 
pelos relatos contidos nos levantamentos e pelos da 
dos sobre assassinatos. Observa-se, no entanto, uma 
concentração considerável de violências com mortes 
(mais de 50%) em áreas de expansão da fronteira agrí 
cola, como Parâ, com 246 casos, Maranhão, com 121 ca 
sos, Bahia, com 87, Mato Grosso, com 59 casos, Goiâ~ 
com 57 casos e Minas com 51 casos. A Única exceção 
ê justamente Pernambuco, com 68 casos. La a violên 
eia está concentrada na região de ocupação mais anti 
ga, a Zona da Mata, área onde ocorreram quase todos 
os assassinatos do ano de 1985, Se na fronteira, a 
violência atinge preferencialmente pequenos produto 
res sem título de propriedade (posseiros), na Zona 
da Mata ela atinge trabalhadores assalariados." (SI 
GAUD, 1986(b):9). - 

Trabalhando sobre o processo de singularização da 

violência, e sua constituição em objeto de luta, a autora enfa 

tiza a importância da região em termos de mobilização politica 

camponesa, onde em 1979 se realizou a primeira greve expressi 

va no campo, desde o período de 1964, data que marca, também, 

os crescentes registros sobre a violência, a qual se amplia 

independente das greves que voltariam a acontecer. Sobretudo, 
-- 

dado fundamental para esta proposta de trabalho, afirma que: 

"A violência contra os trabalhadores rurais da 
Zona da clata de Pernambuco, tem atingido sobretudo as 
lideranças e excetuando-se as mortes, que têm sido 
contabilizadas, assume proporções que escapam atê 
mesmo aos próprios dirigentes sindicais.11 (SIGAUD, 
1986(b):14). 

Estes elementos podem ser tomados como sugestivos p~ 

rase pensar a questão da mobilização indígena no Nordeste no 

sentido de obterem o reconhecimento da sua indianidade bem co 

mo de suas terras, fortemente intrusadas na maioria das vezes, 

alguns casos surgindo já como relevantes à análise, como os 
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dos Tapeba de Caucaia (CE), dos Wassu (AL), dos Pankararé (BA) 

ou ~os Potiguara (PB), cuja continuidade da análise deverá a 

contecer. 
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,.-. 

r: 4 . REALIZAÇÃO DO TRABALHO 

,-. 
Como se disse acima, a implementação dessa pesquisa 

pressupoe que a equipe fixa do projeto atue como capacitadora 

de outros elementos, provenientes da rede indigenista, que se 

disponham a realizar trabalhos de caráter etnográfico, demanda 

r>. já sabidamente existente e não satisfeita pelos canais de for 

mação de quadros disponíveis aos colaboradores. Isto seria fei 

to através de dois mecanismos básicos. 
,-. 

O primeiro seria o recebimento de agentes envolvidos 

- em trabalho indigenista de área, na qualidade de estagiários, 

r· por um período em torno de dois e três meses, em número - nao 

superior a dois por vez, repassando-lhes, através de programas 

especiais de estudo e acompanhamento, conteúdos da Antropol52_ 
r> 

gia no sentido de fundar uma observação etnográfica controlada 

que permita uma reflexão sistemática sobre o trabalho desenvol ,.--. 

vido. Pensa-se, primordialmente, em conteúdos relativos à anã 

lise da estrutura social e da cultura de grupos indígenas, bem 

como para a análise política local. Em termos mais amplos se 

riam fornecidos, ainda, elementos relativos à organização de 

documentos, de significativa importância tanto para esta pe~ 

quisa como para a ação política desses agentes. 

O segundo seria, através da realização de cursos de 

extensão (atividade tradicionalmente desenvolvida pelo Museu 

Nacional), e de seminários sobre temas específicos,abertos tan 

to à rede de colaboradores quanto ao público acadêmico so 

bretudo à faixa de graduandos~ vulgarizar alguns dos conheci 

mentas obtidos e pontos relativos às questões aqui abordadas. 
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De fato os dois mecanismos deveriam se cruzar cornponto um mes 

mo trabalho. 
r- 

Paralelamente, dar-se-ia continuidade à formação, ao 

nível de pós-graduação, não só dos elementos já engajados na 

pesquisa como daqueles que poderão vir a se vincular ao esfor 

ço da equipe por meio da formação regular no PPGAS através,por 

tanto, de recursos outros que os aqui demandados. 

Tais processos permitiram não apenas a vulgarização 

dos conhecimentos obtidos e sistematizados pela equipe do Pro 
,-.., 

jeto, mas a própria constituição científica de urna problemáti 

ca, através das teses de mestrado e doutorado de seus membros, 

e de outros que venham a se engajar neste processo de reflexão 

intelectual, cumprindo ainda a função de repasse de infonnações 

à rede de colaboradores. 
,-- 

Em termos do que tem sido a preocupação do trabalho 

até o presente momento, isto é, a produção de uma sistemática 

de coleta de informações, e de instrumentos de pesquisa de COE 

te nacional, corno a listagem de terras indígenas, espera-se que 

o envio do material às áreas permita a troca de informações e 

o recebimento de documentação que deverá ser compulsada, inse 

rida em arquivo e computadorizada. 

Neste sentido, a informatização do acervo é uma das 

primeiras tarefas a serem realizadas, de forma a permitir, co 

mo dito acima, a produção de "dossiês" por área que, sob a for 

ma de listagens alfabéticas, viabilizem o fornecimento de qual 

quer informação básica demandada. Ela seria instrumental, tarn 

bém, para a realização de cronologias da FUNAI, já que se pr~ 

tende poder resgatar todos os documentos através das chamadas 
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mes e ano. 

r-. A coleta de informações específicas deverá se reali 
r-. 

zar, porém,voltada mais detidamente para as áreas aqui destaca 

das, o que demandará a realização de estudos de campo· pela e 

quipe do Projeto, a articulação de redes de informantes locais, 

r>. implicando na realização de 11surveys11, em que se combinem nao 

apenas técnicas de pesquisa próprias à Antropologia, mas tam 

r bém aquelas que. têm sido empregadas de forma mais sistemática 

pela Sociologia. Será deste ângulo do conhecimento local 

~ que se produzirá, agora, a análise de políticas públicas a 

qual, restrita à análise do processo de regularização fundiá 

/' ria nesta primeira etapa, foi até aqui apreendida sob seus as 

pectos mais gerais. 

-- 
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5. CRONOGRAMA 

Dada a natureza das propostas aqui formuladas nao se 

pretende fechar um cronograma rígido para três anos de traba 

lho, o que significa, fatalmente, sua não realização. Assim, a 

idéia é estabelecer, semestralmente, cronogramas mais real is 

tas que sirvam de fato. à previsão das atividades a serem desen 

volvidas e ao planejamento para uma produção integrada. 

Para os priraeiros seis meses de realização, supost~ 

mente a contar a partir de janeiro de 1987, estariam programa 

das tanto atividades de fechamento de processos de pesquisai 

niciados dentro do presente projeto, como a conclusão de tex 

tos que venham a porventura ultrapassar o período de vigência 

,.-. desta dotação. Tal material deverá vir a ser publicado sob 

diversas formas ainda no mesmo semestre inicial do próximo ano, 

sendo sua atividade de edição um objetivo a ser alcançado 

período. 

no 

,-. Paralelamente, deverá ser concluído o envio do mate 

rial para as áreas e, cre-se, iniciado o atendimento a possf 

veis consultas. Para tanto o processo de informatização do a 

cervo deverá, também estar sendo efetuado, realizando-se, as 

sim, os seus primeiros testes e correções à luz das necessida 

des concretas colocadas pela demanda de informações. 

r-._ Ainda para o período, prevêem-se os primeiros passos 

na coleta de documentação e análise de ideologias e políticas 

públicas, encompassadores das grandes linhas dos desenvolvimen 

tos propostos para a região, notadamente pensa-se em realizar 

um estudo sobre o discurso militar no que se refere à relação 
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n 

entre índios e fronteiras territoriais. 

Se estas são as atividades de antemão programadas, 

seu próprio desenvolvimento deverá determinar d~sdobramentos. 

r: 
'r=. 
r: 
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6 • ORÇAMENTO 

6.1 Salários 

Os salários estão sendo calculados com base no tempo 

r: 
r: 

integral de Cz$ 10.000,00, para o primeiro ano; Cz$ 12.000,00, 

para o segundo; e Cz$ 14.000,00, para o terceiro. Estão sendo 

r- pedidos seis tempos integrais. Estão sendo previstos décimos- 

-terceiros salários. A taxa empregada para a conversão é a de 

14,09. 

r, 19 ano: 6 x 10.000,00 x 13 = 780.000,00 + 14,09 = 55.358,41 

29 ano: 6 x 12.000,00 x 13 = 936.000,00 + 14,09 = 66.430,09 

39 ano: 6 x 14.000,00 x 13 = 1.092.000,00 + 14,09 = 77.501,77 

'I'OI'AL: US$ 199,290.27 

6.2 Equipamento 

Inclui a compra de uma linha telefônica, instrumento 

de trabalho imprescindivel para realização do atendimento, na 

medida da sobrecarga das linhas do PPGAS, e de uma máquina~ 

letrônica de datilografia. 

TCY.I'AL: US$ 10,000.00 

6.3 Material de Campo 

{, 

Inclui xerox 

TOI'AL: US$ 25,000.00 
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6.4 Assistência Secretarial 

,_. 

Prevê a contratação de um(a) secretário(a) . em tempo 

integral, ao salário de Cz$ 7.000,00. para o primeiro ano; Cz$ 

9.000,00. para o segundo ano, e Cz$ 11.000,00, para o. terceiro 

ano. 

Primero ano: 7.000,00 X 13 = 91.000,00 

Segundo ano: 9.000,00 X 13 = 117.000,00 

Terceiro ano: 11.000,00 x 13 = 143.000,00 

351.000,00 

Total em dólares (14,09): 24,911,28 

A estes proventos lança-se US$ 5.088,72 referentes 

a serviços de terceiros (datilografia extra, transcrição de 

fitas, etc.). 

'IOI'AL US$ . 30,000.00 

6.5 Correio 

'IQI'AL US$ 10,000.00 

r 6.6 Viagens e Estadias . i 
1 

TOI'AL US$ 65,000.00 

6.7 Administração 

Calculado cano 10% do total dos gastos. US$ 33,929.54 

'IOTAL GERAL US$ 373,219.54 

,r-. .__ 
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ACRE* 

(1} AI. Mamoadate 

(2} AI. Rio Iaco (a confirmar) 

(3) AI. Cabeceira do Rio Acre 

(4) AI. Colônia Vinte e Sete 

(5) AI. Ig. Caucho 

(6) Itamarati 

(7) AI. Kaxinawá do Rio Humaitá 

(8) AI. Kaxinawá do Rio Jordão 

(9) Pacujá 

( 10) Timbaúba 

(11) Kampa do Rio Breu 

(12) AI. Katukina-Kaxinauá de Feijó 

'O 13) AI. Kaxinauá Nova Olinda 

(14) AI. Alto Rio Purus 

(15) AI. Kulina do Rio Envira 

(16) Liberdade 

(17) AI. Kulina do Ig. do Paú 

(18) AI. Porangaba 

(19) TPI. Kaxinauá do Rio Acurawá 

( 2 O) AI. Rio Gregório 

(21) AI. Campinas 

( 22) AI. Rampa do Rio Envira 

( 2 3) AI. Kampa do Rio Amônea 

( 24) AI. Poyanawa 

* ACRE. Ãrea do Levantamento dos Povos Indígenas do Brasil 

(CEDI). Não foram incluídas algumas áreas constantes na 

listagem (ver anexo), por serem de levantamento recente. 
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( 25) AI. Nuquini 

(26) AI. Yaminawá 

(27)'.Aí: Yaminawá/Ârara 

(28) AI. Arara/Ig. Humaitá 

( 29) Querosene 

(30) AI. Apurinã, BR-317, Km 124 (AM) 

(31) AI. Boca do Acre (AM) 
1'""1 

....... 

(32) AI. Apurinã do Ig. Peneri (AM) 

(33) AI. Camicuã (AM) 

(34) AI. Mariene (AM) 

(35) AI. Mixiri (AM) 

(36) Lagos Purus (AM) 

(37) AI. Ãgua Preta (AM) 
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AREAS INDIGENAS DO PROGRAMA DE APOIO A MUNICIPIOS EM AREA DE 
FRONTEtRA 

• 
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ALTO SOLIMOES 
(' 

r: A.I. TIICUNA LAURO!SOORÉ 

r: 

Fank P(7{0S INO.NAS N) 8RAS1L /CEDI 
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AREAS INDIGENAS DO PROGRAMA DE APOIO A MUNICIPIOS EM 
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( 1) AI. Iauareté/AI. Taracuã * 

(2) AI. Pari Cachoeira* 

(3) AI. Içana/Aiari * 

(4) AI. Içana/Xié * 

(5) AI. Cubate * 
(6) Kanã-Maku (dispersos) 

(7)·AI. Marie 

(' 

* Ãreas que compõem a proposta da AI. Alto Rio Negro, 
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ÁREAS IND1GENAS DENTRO DO PROGRAMA DE APOIO A MUNICÍPIOS EM ÁREA DE 
FRONTEIRA. 
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r: - r: RORAIMA I 
,r--.. 

r' 
~- 

J;~ga!ikó (sem providência) .,-. ( 1) 
-· 
r' ( 2) Fazenda S. Marcos 
.~ 
,,....._, (3) AI. Ananas 

r> ( 4) AI. Aningal - 
r»; 

(5) AI. Cajueiro ·-- 
r> (6) AI. Ouro 
r>. 

(7) AI. Sta. Inês 
(' 
'- .. ( 8) AI. sucuba '"' 

.. -. (9) AI. Manoá-Piurn 
,,...._., 

(10) AI. Truaru 
r> 

/', ( 11) AI. Anta 

Í' (12) AI. Serra da Moça 
Í'· 

r ( 13) AI. Taba lascada 

Í' {14) AI. Malacacheta - 
r 

( 15) AI. Canauanim r: 
('. ( 16) AI. Barata 
- 
r> 

(17) AI. Pium 

r> ( 18) AI. Jacamim 

.•........ (19) AI. Recanto da Saudade 
r> 

(20) AI. Jaboti 
r> 

r> (21) AI. Boqueirão 
r> 

(22.) Mangueira AI. 
r 
r» (2 3) AI. Ponta da Serra 

r> (2 4) AI. Araçá 
r; 

(25) AI. Bom Jesus 
i 

r>. 
1 
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! 
"' 
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,-/ o. ÁREAS INDÍGENAS DO PROGRAMA DE APOIO A MUNICÍPIOS EM ÁREA 

DE FRONTEIRA. 
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l'enh: POVOS INDlelNAS NO •t1A911. /CZD1 

~ ÁREAS INDIGENAS DO PROGRAMA OE APOIO A MUNICÍPIOS EM ÁREA DE 
FRONTEIRA 
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NORDESTE* 
r: 
r 

,. 

, •. 

( 1) Tremembé 

(2) Tapeba 

(3) AI. Potiguara 

( 4) Truká 

(5) AI. Atikum 

(6) AI. Pankararu 

( 7) AI. Kambiwá 

( 8) AI. Fulni-ô 

(9) AI. Kapinawá 

(10) AI. Xucurú 

{ 11) AI. Wassu-Cocal 

(12) AI. Mata da Cafurna 

AI. Fazenda Canto 

(13) AI. Tingui-Botó 

(14) Kariri-Xocó 

(15) AI. Xocó da Ilha de são Pedro 

(16) AI. Rodelas 

(17) AI. Pankararé 

(18) AI. Massacará 

(19) AI. Kiriri 

r­ 
r: 

(, 

r: 
(• 

r- ·* Não estão incluídas as áreas do Maranhão e Sul da 'Bahia. 

; ' 
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Quadro I 

MUNICÍPIOS EM ÂREA DE FRONTEIRA E ÃREAS IND1GENAS INCIDENTES 

AC/AM/RR 

r- 

1 
Município UF Terra IndÍgena 

Assis Brasil AC AI cabeceira do Rio Acre 

Atalaia do Norte .AM AI Vale do Javari 

AI Laireirão 

Benjamim Constant .AM AI Ban Intento 

AI Lauro Sodré 

AI Tikuna de Santo Antonio 

AI são Leopoldo 

AI Tikuna Porto Espiritual 

Bonfim RR AI Ban Jesus 

AI Canauanim 

AI Jaboti 

AI Jacamiro 

AI Manoá/Pium 

AI Recando da Saudade 

Cruzeiro do Sul AC AI Arara do Igarapé Humaitá 

AI Campinas 

AI Yarninawá 

AI Jarninawá do Iagarar:;é Hurnaitá 

AI Yanúnawa/Arara 

AI Icampa do Rio Arn3nea 

AI Kaxinawá do Rio Breu 

AI Kulina do Vale do Juruá 

Querosene 

Cruzeiro do Sul e AC AI Ni.:quini 
Mâncio Lima 

L.í 1 ~ 
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t r> 
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. _, 

r-, 1"1.unicipio UF Terra Indigena. 

Mâncio Lima AC AI Poyanawá 

Iavarete, Japurá, são 
Gabriel da Cachoeira 

AM AI Pari-Cachoeira 

r. Japurã AM 1 Paraná Boa-Boa (Lago Jutaí) 

AI Japurá 

Japurã/Jandiatuba (Arredi95) 

AI Uneiuxi 

RR 1 AI Raposa/Serra do Sol 

AM 1 Parque Ind. Yananami 

AM 1 AI Taracuã/Uaupes 

AI Olbaté 

AM AI Umariaçu 

r> 

Nonnandia 

r são Gabriel da Cachoeira 
r: 

são Gabriel da Cachoeira 
e Iavareté r: 

r: 
Taba tinga 

1 

í 
.j 
! 

r: 

(· 

r> 
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LISTAGEM DAS· TERRAS INDIGENAS NO BRASIL-CEDI/Museu Nacional 

Quadro II Por OrdEm de Estado pagina 24/10/86 

Região Nordeste <MA> 
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1 

- ---· - -- 
• 1 1 , t .) 
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--·- '··-·- ·------- t · -· ' ' 1 1 --------- -- ... ,.-----·--·-·---1. _I. • 

·-·-··----· 

. ' 
-•-- .1 

tl+H+ 
• 1 

___ .• _ -----·---· • .1 -- - -------- 

' -- --· -- - . . ·-- ------ 

B&lllCl!U:83_ -·-- J _ 
' ·' 
' 1 • 40- - --- --- 

' --- - ! ·--· ---- 

' . 789: fUr!AI :s~ _ . ' --- ' - ------- J _ 

: 
e: 
_1 - 

. -.&------------ . .. - --- -- -· ---- 
i li82:F UHAI: 84 

' -·' 

_ 61 -· _. ·- ----- . - . 1 ----------- -· . 
- - 1 • - --- ' - ' - .. --- ------- 

' - ' 
'' ~ -- - 

_: 
' -- t ·: ·-- ··-: --·-- 

·, 
' 

) ) 
.e 

'""' 

• 

• 

•• 

•• 

,:, 

' 

(=··, ~ 
J 



LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO BRASIL-CEDI/Museu Nacional 

Por Ordem de Estado 24/10/86 

----------------------------------------------------------- 
02 pagina 

POVO SITUACAO .JURIDICA 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 
IF A.L EXI.!l!i POPUL.. . FOliittDAU coo. TERRAIINOlllEIIA OllíROS NOIIES . IIIJIIICIPlO 

---------------------------------------------------------------- .------------------------------------------------- :PATAXO :PA:Al IIIBIUBA 1 tIDEIITlFICADA. EII DELIIIHACAO PELA flll!AI. :PORTO SEGUIO --- :s,ms: -- .8"5.Hl 
:PORl. Ho,197 •• /E DE 14.11.BS P/ IDEKTií.,DEllllITiH 1 : : 1 
ICM E LE.V. FUllDlAP.IQ. IIEMUAL OESCRlll'I~ DE DE·: 
:UIIITACAO DE 25. 84.~. 

:mm m:AI k!RIRI :AI mm DO lliRAHOELA :IDENTIFlCAf>A. Eli Ai'P.ECI~C~O GTI tP/DELill.l. 
:P.Ei\ETIDA AO GTI PELO HErl~!,'\L &52/85 FU!li11. ' 1 

: 
:Kl: AI AASSACAP.A l :IOENTIFIC~DA. Ell OaIHITACAO PE\11 FUHAI. 

IPOP.T.No.1528/E DE 19/67/83 P/ LEWJfif.hEJHO 
ITOPOGRr.FICO. 

: 
iPAlAXO :PA!i\l /\ATA ttEDOtlttA 

e: 

. 1 

:mrnA 00 PChSill. :&All!U i:?3eê.&a: í8&&:cn11:8l -· . : 

1 
: EUClIDt5 DA CIJJiM 

l l - -· - - - : . - ' - 

. • : 

l IIOEJITIFICADA. :sfJiTA CP.UI DA C~8Rr\-:SA:ils: ~&e.llt: 
lPCRT .No.1922/E OE 12;6S/85 P/ lDEIH!FlCi.CAO E lllA 
lLEVANTAMEilTO OCIIPACIOllAL (OBS: 11N Url PROCESSO DE : 
lOEIIARCACAO ANTERIOR) 

. 
··-. •···- 

:AI PAIIKARARE DO BREJO DO BURGO : tIDEliTIF!tAOA. E/1 APRECIACAO GTI<P/DELill.l 
:PROCESSO FUl!AiiBSB/0302/85. IJUIIHO/Sbl 
:&110.&52/85. : 

1 • 
:FATAXO HírHA-HAE/PATAXO :Pll:t1I PARAGUASSU/CARA-lAl PARAGUA5SU/AI CARAll~U/PAl!A : :OEMRCADA/SPI. 1937, 

iPfli/llJRlJ :GUASSU 
1 
1 

·, 
1 

:TUXA :TF:AI R-OOfüS 1 lSEII PROVIDEHCIA. A IDEHTIFICI.R. 
:PORT. No.1944 DE i2.U.85. EIITENDlllENTO COI! A 
l Cf!ESF PI INIJNDACAO DA AREA. 1 1 

1 1 
1 1 
1 1 

l :lDEJITIFIC~DA. 1 PU: AI VARGEII t.l.EGRE 1985. 

lTP.UkA :TG:M H~SSA SRA.OE AS-:TRUKA [IA ILHA DE ASSUHCAO 
l lSUHCAO lAI TaUXA 
: 1 J 
:TBl TAPEBA :TAPESA OE CAUCAIA 

l :IDENTIFICADA. 
lPLANH1 DE IDEHTIFICACAO 31/18/84, 

l :m PROVIOEHCin. A lDEHTIFICAR •. - . -·-. -- - .. 

ITRE~E~BE 
1 1 
1 1 

: m - TREMê:116E 
1 1 
1 1 

1 • 
.. : I SEH PROVIDENCIA,. 

: NOVA 6LORIA :aA:ou 36522..ve: isee lA.'irll/SA:81 
1 1 . 1 • 1 1 . 

1 1 . 1 1 . 1 - . 
:PAU BRASIUITAJU DA :etí:es: 36~H.H: 834 :FUNAI:84 1 

' ICOlON11l/I1flBUIIA l l l 
1 1 1 
1 1 1 

: RODELAS E n ACURUBA : BA: eu e.ee: ~8: FIIHAI: 84 
: 1 

1 

1 : : ' • 1 1 1 1 ... • ·-··-· + . . - . t ·-- ---- ---- 
:sol\ JESUS DA LAPA lPA:eL: ueuei e: t 

. ' 
1 1 1 

' 1 1 

: CURUCAICASROBO lBA:eL: 165~.tal 8:!ó: FUN~I :g5 1 
:m 
1 1 . 
1 1 ' --··--- 

ICAUCAIA :meu -- . _ t.et: 1m:E.K.ROLA:86 tt : 
1 1 1 1 1 
1 • ' - - .• • m:0t.: e.ae: __ e: J _ ' ' . . -- .. 

1 
- 1 4-- -- ------- 

1 1 1 
1 1 t 

1 
.1 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

. ' 

,...­ 
L.1. 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ - ~ 
POVO _ . _ __ _ COO, TERRA: IIIDIOEl!A OUlROS HOIIES SITUr.CAO JURIDICA. -··- ---- ---·· . IIUliIClPIO Uf A.l .EXT./111 POPUL. -- • fOHIE:Dt.TA 

----------------------- ------------------------------- ---------------------------------------------------------~~~--- t~ 
:PU:AI PANkARARU l :IOEHTIFICADA. EII APRECIACAO GTI (P/DE!.111.L __ :TACARAlU/PEtROLA.'illlA:PE:eu 14294.ee: Jsemum:85 l ---- i.. _ 

:PROCESSO FUHAJ/SSB/2275/80. 11EIIO, &94/86, l E AGUA BRANCA :AU l : 
' ' 

:ro:AI POTIGUARA :OELUIITADA. :BA!A DA TRAiCAO/RlO :Pe :01.: 2082&.ee: 4407:FUHftI: 851 
:omno tio. 89256 DE 28/12/83, DEfü,P.A C:E OCUPA- :TIHTO E IW!Ail6U:.PE : 
lCAO D~S 511.~'lCOLAS. 

. : ! 
: i, TH:IJH : !IDENTIFICADA. ...•• . . . lFLCl:ttSTA 

:POP.T .Ho.1W/E DE e~/Oó/81 P/ IOENTJFICACAO E 
:LEW~'IH1tiEIHO FUHDIARIO. 

:m0u .. meue: 3se2:FUNA1:as • 

: 
lFU:AI FUUII-0 :DOHIHIAt IIWI!iENA. AVI'JENiADA PELA FU:,AI. :AGUAS BCLAS, ITAISA :meu 

: ARE~ CORP.ESPCilDEHTE A 427 LOTES úE 3~ HA CADA, 
:OISTF.lB\ll~(;S ENTRE AS F~hlLU::i Etl in6, A FU~Al 1.. .. ..•..• 
ICOHSIDERA DEMRCADA HO RELATORIO 1~85. 

' ' .. ' -- --- - . ----·-- 
lU,181UA :u:~I KAHBIUA :KAHBIOA t :XOEHTIFICADA. 1978 

• • 
llNAJA :meu e.e~! Sei :FUIIAI:85 t 

:Cll:AI KAPI~AIIA iCAPirMIIA 
. 1 i : : 

:mrnTIFICADA, C/ PAP.ECEP. GU 1P/OEUII.} lBUieUE E TAPAIIATlNúA:PE:tt.: 12260.e&: 322:FUIIAI:ss t 
iPAP.ECER No.0~B/85 <EK ANAUSE PELO GT JULHOi86), 1 : : : • 

' ' t 
' ' • 1 

l 
t ' 
' 1 ' .. : Xl)(U~UiXUCURU-iAR IR I IXU: AI XUCURU 1 IDEIIARCAOA/SPI. Ell l!EDEFINICAO PI FUMAI. 

IPORT ,P/ lOEHTIFICliCAO OE 1'85.. . 
l PESQUEIRA lPEm: . 14.901 3~28: FUHAI:85 1 . 

lXCl 1 
. . 1 L: : . . 

' 1 l . 
' ----------------------------------------- .. --- - . , .• . -------------------------------------- 

....... - ....____, 
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LISTAGEM DAS TERRAS ZNDIGENAS NO BRASIL-CÉDI/Huseu Nacional 
----------------------------------------------------------- 
Por Ordem de Estado 24/10/86 

i.cxe , l.r,,.azonas e Poraima 

. POVO ---------- COO, TERRA:IliOIGEMA OUTROS MOll[S __ .. • 

pagina 01 

SJTIJACAO JURIOICA. fltlHCli'lO._._ li' A.L .D.1.1111 POflll ••... f<lHTE:C:ATA---·---------- 

: 
-· ·- ..•. • ·-------· . --- -·------------ .-... ···------------- -.-----·-- ---· -- - - -- . ---=-""'--'• -.,:,·. ---=-~---::.----- --- ------ 

: KAX 1 ~AWWKULINA 

: ll"CHlNE~ II J~~lriAII~ 

:KULINA 

:IAUA~AUA 

: 
:P•J i ALTO EIIVI?.A/ALTOHSOLAOOS : iSEII PROVIDEtlCIA. :mJO t.ea: t: 

:KX:AI ALTO RI') PUIHJS 
1 _ ·- _ .. . • : : t ·- _ . : ... _ I _ 

1 IIDEHTIFICADA. i!IANOEL URBAHO :AC:e11: 265t~t.HI 7HiFIJIIAI:115 1 
IPROCES50 FUNAI/BSB/J279/77,PLAHTfl DE DEUNITACAOl l .. l : _..J L_ ----- L. -·-·---·. 
1 DE 17 /tl/83. l : : : . : . - -- -- -- . . --· ·- 

1 . 
av: 
' 1 • 1 

i : 
: AC:Al ARARA/IGARM'E IARARA/SERllfliAL/RIOZIHHO CRUZEI I lrnEHTIFICADA. !CRUZEIRO DO SUL 

: RO DO VALE i PLANTA DE DELIIIITACAO 82/WB4. PORT.Ha, 1829/E OE: 
l e4/&2/B~ P / IDENl .E LEVt,~T ~HEJITO OCUPACl011AL. 

IAC:&Hl mtt.ta: ittlFUliAI:85 

-·--·-- 1 t . -- 
:ttUIIAITA 

' 1 -·-- . ------ _, -· -- - - - - - -- :11x:A1 i~mmA DO RIOlRIO IACO : lSEII PROVIDEHCIA. A IDEHTIFICAA, lSEHA MDUREIRA, AS -:Ac:011: 
:siS BRASIL . l l . l . . -· :J~i ACP.E 

: KCI M CMP llfA9 
1 •• ' ... 

ln! 110 CMPIHA9/Al XATUXIHA DO I IDELIHI 11\0A. ICRUll!RO ºº SUL E 1'-Cie": 2B86i.u: 9elfUHAI:8~ 
i RIO CAMPINAS lDEC. No.92914 DE 26.11,8~. OECLAP.A DE OCUPACAO OE:H,RAUACA 

IS1L1JIC0Li\S. !DOU 29/11/851 : - -------·-- . - .. - l l : : 
:XX:Al COLONIA VIIHE E lAI r.AXIMW~ DA COL.VINTE SETE/ i lIOEHTIFICAOA. :m~UAf:A. 
: :sm !~I COLONIA IPORT. ffo.1M&/E DE 11106/84 .. P/ IDEJHIFICACAO E: 
: I !LE~ArHnnrnro OCUPI\CI01U,L. 
: ~ 1 
iKVl IG. PARANAZIHKO : ISOLA~OS I lSEII PR0111DEHrIA. ifEIJO . ' . ' m: m, RlOZINHO :ISOLADOS : SEI\ P R~VI DEIICIA, 

. . 
1 
1 ----------· 

' . - - : . ' ' . 
:11c:tr1! m.eo: 6~!FUNAl:f15 . . . . . ' ' 
' 1 ' 1 . . 
:men: 1.e~: e: 
1 ' . 
1 ' . 

. :~c:~n: t.ee: 9' 
' ' ' ' . . 
1Ac:en: 9~40.ei: 25~: Fli1H1:: 85 . . ' 1 . . 
1 1 • 1 1 1 

:AClOiji __ UOl e: 
1 : : 1 

:Ac:~11: e.ea: 24 :cr I/AC:l!i-6~ 
1 1 . 
1 1 1 -----------------------------------. -- -- .. - - -- .. -_ --------- - . --- ~ -- --- -- - - - -- 

: 
1KX:AI l&AP.tPE CAUCHO iKAXIHAWA DO lG.00 CAUCHO/IGA- 1 iDELlllITADA, ITARAU~CA 

:R~PE DO ~AUCHO :OEC. No. 93e71 DE e6.98.86 {~OU 07 .eB.86) DECLA -: 
lRA DE OCUPACAO IHOIGEHA, . __ . . . l _ . 
1 • 
1 1 • :uc: IGAPAPE EH8UIA :ISOLADOS ; ISEN PROVIOEriCIA, ' .. '--~- .. - 

: XX : ITAr J:.P.ATI : : SEII PROVIOEIICIA. mRAl.lACA 

... 

~- 

.,,. 

# 

' 1 
""' .1 

e-' 

•.... 
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- - ---------------------------------------------------- ------ 
10YO. COO, TERRA:INDIGENA . -- ----- .• ----- -------- - ---·--- ----------·- -------··-----------------~- - 

OIITiOS HOllt:S _ -·. .. _ SlTIJACAO JURIOICA. --·-------- .. l\UlflCIPIO --- LF A,l .EXT./lla POPUl. fOIITt:DATA ------ _ --- 
·--------- ------ 

:Jllr AI JAHIIIA1'A 00 IG1H 
l :RAPE HUNAITA 

: : SE/1 PROVIOEIICIA, A IDENTIFICAR 
---- -- rcruzrno no sa e.eer mrP1tllc:a1-s3 ' ' - 

1 

' :K,:/11 KMPA DO RIO _ 
:MOHU 

J_. - 
l : IDEHHFICADA, EN DELIIIITACAO rELA FUHAI. :CRUZfIRO DO SUL 

lPOil. Ho.18iS/E OE ee,tl.85 P/JDEHTIFICACAO E LE-: 
lYAHTAIIENTO OCUPACIOH~L. PLANTA DE DELilllTACAO Ol . 
lE2UU5, _ l 

: .. : l 
lAC:e11: 

' - --·- --- --4- --- ·- 

' 1 1 1 

' 1 1 1 

!KP:Af KAnPt\ DO RIO EH-IIGARAPE CHll\AliE 
! lVIP.A 1 

mtuo: 
l 

256: FUHAI:85 _ 1 ---···-- ·- - --- - - 
: . 

- ·- : . 1 J 1 
- 1 

1 r 1 1 J 1 1 
• 1 , • ' ) J - J 

f !IOEHTIFICADA, :FElJO lAm11: 2384ot.ee: 68:FUJIAI:li5 .. L ---- _ -- . -- --- 
IPLAIHA OE IDEriTIFICACAO 13,12,83. t_ .J.. _l__L._ :___. _ : ... . __ _L --·--- 

!KAXI~AWA/XAIIPA 

- 
: KP: KANPA 00 RIO 
: :mu 
: ~ 1 
!KX!AI KRXIHAUA DO RIO :RIO BREU 

' - t -· - ----- - - ~- - - . --- L : : . __ . 1 

:Ac:er1: ue: 
. 
J. ·- ·-- - - ------· : !SEK PROV:OEHCIA, 

1 
~B!CPI/AC:81-B3 

' ' ' ' 
1 :SEII rROVlDENCIA, A lDElillFICAA, 

1 t t 1 ··-----------l t. '----- J -·· 

lCRU!mo DO SUL :ACreH: t.tf! 9tlCPliAC&81-63 
' 1 -- -- -- - --· -- 

lKPlBREU ' ' ' •• 1 • ..! .1 

' 1 ' 
1 ' ' !kX:Al KAXIHAWA DO UO :AP.ARA 00 UOZINHO HUlliUTA 

!V:IIUMITA 
l lDELlr1lTAOA. .. _ !fEIJO !AC!erl: 12~0~.U: 

!OEC. l!o. 8964S DE 1&.12.S4. OEClARA OE OCU?ACAO: ! ! ! 
lIHDI6EHA. iOOU 11/12/84)_ _ _ _ : ----------- __ L : _ l L 1 ' ---- ª----------- .1... --- --- ------- 

!U:AI KAX!NAWA DO RIO !AI RIO JORDAO :OEllKITAOA. . lTARAlJP.CI\ :Ac:eN: 9200t.t~l 
IDEC, Nc.896H DE 1~.12.64. DECLARA OE OCUPACIIOlt . ; _ l.. __ l 
:HOIGEIIA, <DOU l1/IU84> : l : 

a&t: FUtull :as L _ 
l lJ~P.DAO 1 ·- l 

' 1 - 1 

' ' 

: AI XA~!Nhl/A DA ALDEIA IIOIJA ou : fOEil~P.CA!iA, - :mJo - - 
!l!DII/PACUJA lOEC. Mo. 93142 OE WijS.'3.; (DOU 21m/Sb) fül.AliA : 

!DE OCUPACAO IHDIGEliri. L ------- _ 

____ :Ac:oK: amue: : :ou;mA _ 

!XUUHA : K'J: AI KULIHA 00 lü, r AI Kll.lllA/LIBERDADE 

' ' . - . 
• 1 
1 1 

' ' 1 ··' -- -- ·--·--- -------·-- 

: DO PAfl 
: IIDEtHIFICAOA. EII DELlllITACAO PELA FUNAI. 

lPLAHTA DE JDElfílFICACAO 21,12,83 

' •• - - ·-- .L.._ - -- - 

:mJO -- - - -- - :Amn: 1me.ee: rnFUHAI:ss 

: 
1 ' ' ' ' ., 

:KUUrWWJHAW~ :xr:AI XUL!HA DO RIO 
1 ' - 

1 1 

' ' :Ac:~11: ssm.eo: .:!Jil :FUt1.A1:ir.; 

lAPURIHA lAP I lAGOS P~US :DISPERSOS 

: lDEllliITAD!i, lfEIJO 
!DEC, Ho. 93141 DE :?i.98.86 (DOU 21.eB,66) DECLARA: . 
lDE (ICUPACAO INDlGEliA, . __ ·--- . .. ;_ . 

' ' -~ -----'----- - --- •• .1 

, ) 1 J 
t 1 •• --- 1 - ----- - -- - --- • .& -- • • • • 

!U:EtlVlRA 

1 lSEII PROYI DEHCIA, 
1 1 1 
li. --- • - -------- .• _ 

' 1 • 1 
t.99l 

rxv: LIBERDADE 1 • : ~EII PROYIDEHCIA. 
' ' ' 1 1 1 

!ACliN! _ .1.e&l 16!Cl'liACt!!l-83 
1 
J ~----- - • 

1 ' ' ---- ·- '-- ·---- -- - ------ - ---------- ---------------- ---------------------------------------------- 
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, 
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LISTAOEH DAS TERRAS INDIOENAS NO BRASIL-CEDI/Mu~~u Nacional 

)'}.) Ji.)·) ),') 

Por Ordem de Estado 24/10/86 

----------------------------------------------------------- 
riao.í.n a n 3 

) ') '. ) ! ) ' ) '. ) 

. POW . ------ • COD. TEm:1rroIGEAA _ OUTROS MONES . 

---------------------------------------------------------------------------------------------------- -- ~---- 
SlTUAD\O JURID1CA ... IIUHICIP 10 _ lf A,LEXI ,/Hi POfUl& FONTE:DATA ------ 

- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------·----- 
t/lACHINERI/ JA~ltlAWA tliX:AI hMOADATE 1 :DELIIIITAOA, :SEtlA llldlUimA 

:OEC. Mo. '2t13 DE 28/11/S5. DECLARA DE OCUPACAO 
:DOS IMDIGEHAS, !DOU 29/11/85) 

:JV: 
' ' ' ' 

tl!UQUIHI 
: 1 
tNQtAI lfUXINI l l lOEHllFICAOA. C/PARECER GTl !P/OELI/1,}&. 

:PARECER Mo.047 DE 17 /12/BS. 

:kAXINAWA :rxt PACUJA 
l 1 
:KV:AI PORr.JIGABA 

l :SEK PP.OVIDEHCIA. 

l KULir!A IPORAiiGA ISEII PROVIDEHCIA. 

lPOYAHAWA IPW:Al POYAIIAWA IRIO KOA 1 !IDENTIFICADA, C/ PARECER Gil !Mla!K.l _. 
lPAfüER Mo. &45/BS DE 28/16/85, 1 

' 
!AfAP.A DO Am 1 : SEJ1 PROVIDENCIA. 

:KAJl));lHA.'KAfi/lN,\lWYAIIIHAWA lKC:AI RIO GP.EOORIO : l001ARCADA, 
:DEC. 110.89257 OE 28,12,83, 
1 
l 

: lSEh PRO~'IOENCIA. 
' 1 

:kAXIHAWA tXX: TIM&AUBA 
' ' :YI:AI i'A!';JHAWA : JAf.IHAIIA : IDEtHIFI CADA. Eri CELntIT ACAO PEl.A F~W;I. . _ : [P.UZURO DO SUL . 

:ron. 1619/E l)f 3~/01184 P/ DEfltHCriV DE .t\P.Eti. 
:PLANTA DE IDEHTIFICACAO 3il/~4/IH. 

:Ac:e11: uo: 
' . : . 1 1 1 

:~rnin. 23117 .ee: . . 1 . . ' ' . ' ' ' 1 
1 ' 1 ' ' :A<::t11: bee~e.ee: 

' ' • 1 
1 1 

:AClAI YAHIH~IIA/ARARA :smHGAL BAJE : :IDENTIFICADA. :uuzrno DO SUL 
:PORT. Ho.1829/E DE ~4.02.85 P/IDEHTIFICACAO .E u-: _ 
:VA~lt.~ENTO OtufACIOUAf.. l .. _ 

' ' 1 - ' 

' ' ' ' 
l I A TUI. !liA/1 t\.(lrU,WA 

l 
1 
1 

IAC:e11: J2B16t.tll 33i:fUHAI:85 
l 

. :IIAHCIO LIIIA E ClUZEW1c:011: _ mee.eo: 23tlFtmAI:8S 
IRO DO SUL : : : 

.. ITARAUACA 

lFEIJO 
.. / ... 
.. l/lANCIO LIIIA 

:Cf.UZEIRO DO StlL 

. : ThRAl.lriCA 

ITARAUACA 

iKc:Al ~ATUJ:INA E KAXI-:AI KATUKIHA E kAXIMAIIA/lCARA- : :mrnmoA. lfEIJO E DNlP.A 
iXXiHAWA DE fEIJi> lPE PARDA IDEC, No.B946S DE 29,1}3,84. OECl.AAA. DE. OCUPACt.O. l 
L : :DOS SlLVICOLAS. !DOO 39Je3/84l .: _ 
' . . 
) ' - - - . - - - . . -·- ·--··- - - 

1 : SE/1 PROt/IDEHCIA, A WEtHiflCAR. 
·- : - -- -- - -- - . !AH!_ iACUP.AIIA 

: 

' • 
iACtOtt: 
' ' ' ... 

' -· 
:Ac:e11: e.ee: 

e.te: iSICPI/AC:91-83 

4U CP l/AC:81-SJ 
- L.: : ---·- J 
:mer1: 19'187.te: Jee:FllliAI:~ 
' . ' 1 • ' 

' ' . . . . 
:Ac:eJil: 
' ' ' 1 •• 

e.ee: ss:CPIJAC:81-83 

l 
S5: Cl'li AC:81-SJ 

6e:rm::.r:ss . 

22lCPl/t,C:8Hi3 

' - - .J - -- - 

!An: ~---- 
• 1 • . ' •-- 

! ._ -- L. 

' - -- J 

1 ' • 
1. - - - --- -· - • -- . -- -· 

. ll/lP.AUACA, OOIRil :m~~: _ t.ee: 

: ·- 

' •.. ---- ----- - 

• - . - - 
' . ---- 

' ... 
' _, __ ------------ 

e: --- - - -- !_ . - - ---- . ' - .. - -- - - - - - -- -'- - - 
' . 
1 - - - - - - -- - ' -- - --------------------------- ~--------------------------. --------- 
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LISTAGEH DAS TERRAS INDIGENAS NO BRASIL-CEOI/Mu~eu Nac1ón~l ' 

24/10/06 P~9 ina 011 

------- -------------------------------------------------------------- --- 
rwo - . . . - - cor,. TEUl!:J/IDIGEHA OlJTROS HOIIES SJTUACAO Jl!Rll)JCA _ .•• __ _ __ _ __ _ lil»IICJl'lO l.f A.l EXl.lllil POPUL. . .fOJ!JE:D/ITJI . - . ·---·- -- -----------~-- ·-- ---_------------------------ -- ----- --- - - --·-· 

mll.IHA : KVlAI KIILIHA DO IJALE : AI VALE DO ~RUA l :Sfll PRWIDEIICIA, A IDENTIFICAR. _ :CRUZEIRO .DO SlL,____ :~c:OG: . 
J lP IXUHA . : Ali: l .. 

t.te: _ ~66lC1111/0l'hlt:B3 _!____ -· 
1 !DO JIJRUA 

' , _ 
:APUPIN;. 

1 1 
' 1 
: AP: AGUA PP.ETA 

. 
1 

ISEH PROIJIDEiiCIA, A IDENTIFICAR. 

' -- --- . . . __ , 
:PAUIHI 

t l ! 
:ANt0t\l e.ee: 35:cwAc:s1-a3 

!AP iAI ALTO SEPATIHI :SEN PRO~'lOENClA, A IDENTIFICAR. !LA9REA !i,11!9G! 
t t : 

e.eo: a: 
(Slf!AI A!/Ofl!A-MRAU roEHARCAOA. :NH!IE5,6ARR(IRI/iHA,PAMll:fli: 768576.39: (fl!i~:tUHAI:8~ 

:OEC, Ho. 9J86~ OE06/88/86 HOIIOLOGA A DEIIARCA -!UNTIHTINS,ITAITU!IA : 
: CAO. DOU DE e7 /&S/86. l l : 

:APURIIIA :Af'lAI IIPUWA !APURIIIA DlSPERSOS !SEN PRO\'IDEHW1. A IDfHTIFICIIR. lU,BREll :An:&G: 
lAPURINA :APlAI APUP.!Ht\ 8R 317,: 

l KH.124 
: IDEIITIFICADA. :soei\ DO ACRE E LA· 
:PORT, Ho.1309/E OE 13.07 ,82 P/ ElEICAO DA AREA. :em 
lPL~HTA DE DELili!TACAO DE 10/&1/83. 

:A11:e11: JJ4ee.ee: 1&3!FUNAI:SS 

: 
. ,. 

lPEHERI 
l 1 IDENTIF !CADA. 

: PLAHT A CE I OENTIF ICACAO DE 96/ 12/83 
!APUr.lHA : AP l!tl APUP.!HA DO IG. !AI PENERI/TACAQUERI !PAUINI 

lAPl~l AP~PJriA 00 16. !IDEIIHFICADA. EN APP.ECI~CAO GTI (P/DELill,J 
:MECER GT! N, &67/85. 

:TAPALIA 
:SAO JOAO 

lAP lAI APURIHA 00 IG. 
l iíAtlANfR!K 

:DELIIIHADA. EII DEMRCACAO P/ FUNAI. mPAUA 
:OEC. Ko,93066 DE 66.0[1,86 OECLARA Ot OCUPACAO flH 
:DIGENA.COOU e7.e9.86). 

:APU~ lrit\/CATA:JIXI !AP:Al APUP.INA-CATAUXI :cmuJXI lSE/1 PRO~JOENCIA. A IDEHlIFICAR, 
;ex: :LA8REA e.00: m:FUHAl:85 

: 
l AP: TP APUR !HA-SEPA THII: : :SEll PROVIDEHClA. A IDEIITlf!CAR. lPAUIHI lAJl:GGl e.H: 
:AP:TP Al'l!Ril/1ViERU1111 nPI SERUIIIJ : lSE/1 PR091DEIICJA. A JDEIITJFJCAR. ;J>AU!HI ue: t) 

!AI BMlUA :SEII PROIJIDENCIA. A IDEHTIF!CAR. e.ee: e: 
:TICUNA :TC!Al emHIA llll.PATIA (AREA I E AREA Ili : !IDEIITIFICADA, C/ PARECER liTI (P/DELlll,) 

:PARECER llo.876 OE ti. te.as. · 
:SANTO AHTONIO DO ICA:A11:ee: 1m&e.e~: 1387:1 

---·--------------------------------------------------------- ·-. ------ 
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LISTAGEM DAS TERRAS INOIGENAS NO BRASIL-CEDI/MusEu Nacional 
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pa91na 05 

POVO I\UNICIPIO 

. ------------------------------------------------------------------------------------- 
UF A.L EXT .IHil POPUL. FOHTE:OATA COD, TERRA:IHDIGEHA OUTROS NOIIES SITUACAO JURIDICA 

-- -· ------------------------------------------------------------------------------------------·---- :IIIJRA !NM!Al BOA 'JISTA mr AUTAZES :DEHARCADA/SPI. EII REOEFINICAO P/ fUNM. :CAP.mo 
!PORT. No. !816/E DEOU!.85. P/ IDE~TIFICACAO , : 
!REF. usrrrs E LEV. FUNOIARIO. 

:APURIHA !AP!AI BOCA DO ACRE !AI BOCA DO ACRE Kll,4S/Al BOCA :OELIIIITAOA. :LAfüA E BOCA 00 
!DO ACRE I !DEC. Ho.92645 OE 13/05/66 DECLARA OE OCUPACAO OOS!ACRE 

!SILVICOLAS. <DOU 14/füBól 
: 

:mUNA :rc:Ar 80H INTENTO !AI TICUNA DO 8011 INTENTO/AI s. :OELIIIITAOA. !BENJAIIIII CONSTANT !All!tE: m.ee: 133!• 
!ANTONIO II !DEC. llo.92555 DE 15.04.86.DECLARA DE OCLll'ACM IH-: 

:DIGEKA.(OOU 16/9~/86> : : : 

: IDEIITiflCADA. EII DELHlllflCAO PEL;\ FUNAI. :s.uABRIEL CACHOEIRA/iAN!iA!1~2300e.ee: 
!PROPOSTA DE DELIHITACAO DE 05/09/8:í. FUHAI/BSB/ !IAUARETE/BITENCOURT : 
: 1664/85. 

:rnLlliA :KV:AI CACAU DO TARAUA! : DELI KITAOA. !tHVIRA 
iCJ\ :DEC. llo.93146 DE 20/08/86 COOU 21/08/86) DECLARA! 

:OE OCUPACAO JHO lGEHA, EH DEHARCACAO. 
: 

,h; _'otijAfhlüttARI/DENIC JMAMDI > !AP !AI CAITETU : APURIHA 00 IG.CAITETU/1\AHORIA- : :OELIKITAOA. llABREA 
: ZI«HO :DEC.llo. 93072 DE 6Ú08/8& (DOU 07/08/86} DECLARA : 

:OE OCUF ACAO mo lGENA. 

:AP!AI Ci\rHCUA lAI KAKICUA :OEIIARCADA, C/ PAP.ECER GTl (P/DEII.) :BQCA DO ACRE 
lPORT. llo.!fü/E DE 15.09,32.DCCLARA l\E POSSE PER-: 
OIAHEHTE. PARECER No.098/66 DE 12,03.86 (P/ HOHOLO: 
!-GACAOl. 

!ttURA :ttttlAI WIVAP.A : TPI AUTAZES : :DrnARCADA/SPI. E/1 RéDEFHHCAO PELA FUHAl. :AUTAZES 
iPORT. llo.1816/E OE 08.01.85 P/ IDEHTlFlCACAO, OEF: 

. : • LINITES E LEV. FUHDIARIO. PLANTA OE DELIIIITACA! 
: 011/0~/85. 

!IIU:AI COATA-LARANJAL !DELllllTADA. C/PARECER GTI (P/DEK. l :AXIHill, BORBA 
!PORT, No.142~/E DE W09/82. DECLARA OE POSSE PER: 
: IIAHENTE. PARECER GTI 0W84 OE W07 /84. : 

:SAN]\IA/KUUPAWWANAHO/KUBEO/ :ew:AI CUSATE 
:wAREKEHA :er: 

: (WQ) ALTO RIO NEG~O 

:~UP.A :HK:AI CUI/1 :TP I AUT AZES ! !DENARCADA/SPI. EII REDEFIHICAO P/ FLINAI. :11urms 
!PORT ,No. 1816 OE 05/01/ilS.P/ IOEIITIFICACAO,OEF .LI-: 
:11ms E LEV.FUHDIARIO. PLIIHT/1 DE DELlllmCAO o: 
: E3~/e4/85. 

1AH:eH: m.ee: 

:A11:e11: 26167 .et: · as:rUNAI:es 

iAll:eG: 24858.e&: 81:FUNAl :as 

:A11:eG: 332~Se.ee: 4151DAL POZ:85 u 

!AH:ett; 650.001 &1* 

:A11:ett1 !156.ea1 

------------------------ -- ---------------------------------------------------- 
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LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO BRASIL-CEDI/Museu Nacional 

POVO coo. rm,;: IND!GENA 

:HlllAI CUNHA 

:OEHI <JAHMAOJ/KUlltlA) 
:KV: 

;;.!2/ i0/86 

OUTROS NOIIES SITUACt\O JUR !DICA 

:TPI AUTAZES 

P«g1na 06 

IIUHIC!PlO UF A.L rn ./Ha POPUL. FONTE:OAiA 

:OEMRCADA/SPI. E.li P.EDEFINICAO P/ FUHAI. :AUTAZES 
:PORT. No.lB!h DE 68.61.85 PARA IOEHTIFJCACAO,OEF.: 
:LIHITES E lEV. FUHDIAUO. 

: AUXILIADORA 

:Al\:eH: ue1 e: 1 
~. : : ' ' . . . 

' ' ' :A11:eo: 99B4et.et: 4~9: FUHAI .as 
' ' ' ' ' ' : : ' ' :M:eu: e.ee: 19 :IIENE.NDES:85 
: : : 
:AKltE: !63H.e&: se:, 

:AI DENI DO RIO XERUA, CUHHOA E : : IDENTlíICADA, EH OELIHITACAO PELA FUN,\I. :TAPAUA E mKARATl 
:HAIIORIA :PORT. No.1813/E DE 97/91/8~ P/ IOENTIFICkCAO, LE-: 

:1Ji\NTAl1EHTO OCUPACIONAL E LEVANTANEHTO FUNOIARIO. 

:111: ESTIRAO GP.ANDE :RIO hARHELOS : SE.li PROVIDENCIA 

:TICUHA :rc:AI ESTRELA OH PAZ 

' ' ' . 
: ' ' :rwJNA :Tc:Al Et.'i\RE I 
' ' ' ' 
' ' . ' 

lTICUHA :JC:AI EIJARE II 
' ' . ' 
' : ' 

:~~iiA :M:Al FELICIDADE 

:AfUP.INMPAUMAWKATUKIHA 

:DElll\lTADA. 
:PORT. Ho.H2B/E DE 28/99/82, DECLARA DE POSSE 
: PERHANEIITE • 

:AI TIKUHA HARG.ES..SOLIKOES/AI :IOENTIFICADA, C/PARECER Gil lP/DELII\,) 
TICUliA B .UNIAO IPARECER No.e?! DE 26/09/05. 

: : IDENTIFICADA, C/PARECER mr (P/OELIH. l 
lPARECU No.ele DE 2ó/09/B5. 

: TP I AUTAZES 

: JUTA! 

l S .PAULO DE OLIVEIICI\ : AN: 0E: 59b~ee .00: aeee: t 

:s.PAULO DE OLIVEHCA :A11:0E! !65~te.ee: m•:• 

:DEI\ARC~DA/SPI. EH P.EOEF!NlCAO P/ FUNAI. :AUTAZES 
:PCRT .Ho.!S!b/E DE 08í&1/BS.P/ IDENTIFICAC/!O, OEF,: 
:LIHITES E LEV. FUHOIAUO. PLANTA DE DELJHITACAO o: 
: E! 5/05/85, 

!11P :Ai FOZ DO TAPAUA :RIO TAPAUA 
:Frt! 
!KC: 

:SEil PROVIDEHCIA, A IDENTIFICAR. 

:Mn:AI GAVIAO 

:tt!JRA :MM:Al uUAPEHU 

1 
1 

: r-,Ji,,;j/TUf~~(./Pfü,UPUlA/ m:Al lAUARETE 
:k .é[(.~,:,!1M1i,;:ct~.;1~0ITU;~IKA/ :n: 
: ~-· ,J, HUP 'OE) ÍA~I\F i,(~/~~P.i\Pi\N/11: PP: 

:oe: 
' 1 
' 1 

:· 

:TAPAU~ t.e&: 290:FUNAI:85 

:AI JABUTI-CARRAPATO/TPI AUTA - l :OEfü)RCADMSPI. EH ~VIVENTiiCAO. :cAREIP.O 
izts. :PORT. Ho.1816/E DE 08/01185 P/ IDEKTIFJCACAO,DEF.: 

:mms E LEV. FUttDIARIO. PLANTA DE DEL!HITHCAO: 
: 25te4/SS. 

:A11:0H: 798Uil: 

: TPl AUTAZES :DEI\ARCAOA/SPI. EII AVIVENTACAO. lAUTAZES 
IPORT.Ho.!BWE OE 08/&l/85 P/ JOWTIFICACA-0, DEF.: 
:UHITES E LEV. FUNDI~RIO. .. 

1 
1 
' :YAUARETE/ALTO RIO NEGRO. 

: WNDSTHHIIACK~CV 
:IDENTIFICADA. EII DELIIIITACAO PELA FUNAI. :SAO GABRIEL DA 
:PROPOSTA DE DELIIIITACAO DE OS/09/eS, FUHAI/8S8/ !CACHOEIRA 
:rnwss. 

:AH:eA: 99ee~uo: 3919:11.SALES!ANA: 84 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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- -------------------------------------------------------------------------------------- 
POVO COO, TERRA:IHOIGEHA OUTROS NO!IES SlTUi\CI\O JURIOICA HUHICIPIO UF A,L EXT ./Ha POPUL. ·- -FONTE:OATA - -------------------------------------------------------------------------------------- : s;.NIWA/kUllIPAKO/WAHAl/0/KUBEO/ :e 11: AI ICAHA-t\IARI : (COHT.COD.:OSl ALTO RIO NEGRO lDELINITAOA. :SAO GABRIEL DA CA- 

lPORT .Ho.54B/I/ DE 29/01/79. DECLARA AREA OE OCUPA-:CHOEIP.A 
lCAO IJlDlufllA.DflI/IJTACAO PROPOSTA E.ri e5/09i85/8S8: 
:118óVBS, 

e:• 

; BAHillA/WARmHA/BARE rnw:AI ]CAHA·XIE lALTO RIO NEGRO : lIDEHTIFICADA. E}\ DELIKITACM PELA FUI/AI. :sAO GABRIEL DA CA- lAK:eA: ~Be&ee.ee: -- e:u· ·- -- . 
:OELIKITACAO PROPOSTA EK 85/09/85. FUIIAl/BS8/ ·- lCHOEIRA : : ·-- :-- -- - •. : 
l1B6~/B5. . l : : .. . l 

lBAHAUA-YAFI :n: lllARAPE BAHAWA :ISOLADOS RIO Pmus 
: !RIO PIRANHAS 

: !SEI\ PROVIDENCIA. :LABREA e.ee: e: 

: DEHI (JANAll~DI l :OE:AI IGAR~PE CAIIPAHA :AI IGARAPE KAPAHA lSEII PRO~IDEHCIA, A IDENTIFICAR. 

1 
1 

: 
tBOCA DO ACl!E lAll:eG: t.ee: e: 

lAI IGARAPE PAT!A 

! :10mIFICAOA. 
lPLAHTA DE OELIHITACAO DE 97.t!.83 
1 

: :sEH PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR. 

1 
1 :ce:AI IGARAPE G~HNOE :JAQUIRI :ALVARAES :Att:OE: ~eu~: se:sARBOSA:es 

: :SAHlO ANTONIO 00 ICA:AI\! •• ,ti 1: 

lTll:M IGARAPE PRETO lTEHHARIK lGAP.APE PRETO :IDEHTIFICADA. EH DEUIIITAC/\0 PELA FUHAI. :KANICORE 
:PORT. Ho.1839/E DE 05.63.85 P/LEVANlAHEHTO OCUPA-! 
:crOIIAL ( DffIHICM OE UHITES. 

:TICUHA lTC:AI ILHA DO CAIIALEAOl : : SEII PROVIDENCIAS. A IDrnTtFICAR, !AHORI lAH:ee: ue: e: 
: SATE"RE-1\AUE/HAIIIIKI :Sll!AI ILHA JACARE XI- l :DEIIARCADA/SPI. 

!FUHAI DESTINA AOS IHDlOS SATERE-IIAUE, :111:PACA 
:AIRAO e: 

:DENl <JAMAIIADil : DE:TP m,UIHI l HiARAPE SANTO ANTONIO ISEK PROVIOEHm (PROPOSTA CHII 1~85) :PAUIHI 1 --------· - 
1 

:ArURINA lAP :PATINE rse:N PROVIOEfiCIA, A IDENTIFICAR. :LJ\BREA :Nt:tG: e: 

: JARAUARA :JR:SERIHGAl 
: :srACI\O 

E:ISOLADOS-RIO PURUS lSEH PROVIDENCIA, :LABREA 

1 
1 
1 
1 . 

1 

' 1 1 1 

!AK:6Gl 
: 
1 • ' 1 > 1 

:m 

--- --------------------------------------------------------------------- 

r 
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---- - ·--- -- - ---- -· - ---·---------------- ---------·- -- -------- - --- ----. - -- -·--- --- - --------------- ----. .....• --------------·---- ----- 
POVO coo. TEm:rnOIGEHA OUTROS HOIIES SlTUACAO JiJRlOICA IIUNIClPIO UF A. L EXT ./Ha POPUL 

........... - -- - ---- - ----- ---------------------·-------- --------·--- ----·-----·---------- .. -------------- ---- ,. - -------------- ----------- 

:IIURA :11N:AI ITAITINGA :TPI AUTAZES 

l!DEHT!FlCAOA. Ett OEllttllACAO PELA FUHAI. :P.UMITA :A~:eH: 1796~~.Af,: e:•• 
lPLANTA OE DELll\lTACAO DE 13.65.8S. ' ' ' ' ' ' 

' ' ' ' ' ' 
: IDENARCAOA/SP 1. EN REDEF!lHCAO PI FUNAI, lAUTAZES ~AH:tH: il>t.H: 1:, 
:PORl. Ho.1816/E DE ee.e1.S!i P/IDEHTIFICACAO, OEF.: 
:LIHITES E LEV. FUNDIARIO.PLANTA DE DELIKITACM DE: 
: 12.&5.85. 
' ' :SEII PROVIDENCIA. ~ IDENTIFICAR. :C~NUTAM :AH:9G: ue: e: . : ' ' ' :SEII PROVIOENCIA. A IDENTIFICAR. IBOCA DO ACRE :AH:OG: e.ee: e: . ' ' ' ' ,. 
ISEH PROVIOEHCIA. A !OEHHflCAR. :LABREA IAN:es: ue: t: 

' : ' . ' : ' . 
' ' :SEI\ PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR. 1JAPURA :AN~eE: t.&e: lt:l 

' ' ' ' ISE!i PROVIDENCIA, A IOEHTIFICAP.. : JAPURA/ JANOIATU8A :AK~ ' e.ee: t: ' : : ' ' . ' ' ' ' ' :OELIHITAOA. :HARM :,u,:et: lBJUe: ó&: &IIRSOSA:85 
:PORT. No.1433/E OE 28,t9.82. DECLARA DE rosSE ' ' : . ' IPERMNEIHL : : : 

: ' ' : lSEII PROVIDEHCIA. :LABREA :M:eG: mm.ee: 264: CINI/OPAN :86 
l(PROPOSTA CIHI 19841 

' ' 1 ' 

: JB : AI JACAPEU8A : ISOLADOS 

: OEHI ( JAIIAKAO I) :OE: JAMHADI 

:oEHI ! J~l:AKAOI> : OE l Al JAHAI\AOI OE LA- : 
:ú~EA 

:rc:AI JAPU~A 

JAPtiPAI JAIIOIATU-: 
:&A, I\RnlllOS Dí 

:mam :CB:AI JA3UlRI :AJ LAGO JAiU!Rl 

:JP.: 1H JARAWliRA/kANAHAN: 
lKN: TI 

lAPURiNA lAP:AI JATUAP.ANA : DEHAACAOA. i 9B5 : 11AHACAPURU 
lPORT ,lio.1~32/E OE 28.89.82. DECLARA OE POSSE PER-: 
:HANENlE 005 APURlHA. 

,Aii:eu: 5251.ee: 

lTII: AI JEPOTI : : lDENTifICADA. EN DELIHITACAO PELA FUHAl. iHUIIAITA E NANICORE 
lPORT. No.l839 OE 85.83.85 P/ DEFI.HICAO OE LIIIITES: 
lE LEVANTAIIEHTO OCUPACIONAL. 

ue: e:NEHEHOES:85 

:JUHA :JU:AI JUHA l ISOLADOS 00 RIO NUCUI : lSEN PROVIDENCIA, A IDEHTIFICAR. lCAHUTAHA 

1 1 1 
1 • 1 

' 1 ' 1 • 1 

:M:tG: 
1 1 1 
' 1 1 

,.ee: 9:CIIII/OPAH:SJ 

--- - ------------------------------------------------------------------------------------------------- 



) 1 '\ ) 

LISTAGEM DAS TERRAS INOIGENAS NO BRASIL-CEDI/Museu Nacional 
--------------------------------------------- 

22/10/86 pagina 09 

l'OWJ COIJ. 1ERRA: llllJIGEHA NUH[CIPIO 

-- ------- - --------------------------------------------------------------------------------- 
_________________________________________________________ ..:· - - - - --- - - - ----- -- - - -- - - ----. --- -_ - ----- ---- - ... -- --------------- OUTROS HOlfE:S SITUACAO JURIOlCA 

IKutINA :iv:AI JURUA IAI JURUA/ANDmZINHO :OELIHITADA. lJURUA 
:PORT. No.1463/E DE 25.U.82. DEClARA DE POSSE 
'PERKANEIITE. 

:TICUNA :rc:AJ JUTAI 1 ,U HACARRAO l lDELIHITADA. l JUTAI 
:PORT ,No,1429/E DE 2B.t9.82. DECLARA DE POSSE PER-1 
lNAHENTE. 

:x11: XANA-HAKU (OIS- :ISOLADOS 
: :msos) lSEN PROVIOE!ICIA. : SAO GA6P. l a DA CA­ 

l CHOEIRA 
lCANMARI IA! KAIIAtlAR[ DO RIO JURUA 

l .41 CI\IIAIIIIR I 
l : IDEHTIFIC~DA. C/ PARECER GTI (P/DELIK.l 
lPAREm 198/86 DE 1i.&U6. Eff DELlffITACl!O. 

ICARAUARI 

: 
:mAFAWYANA :KF IAI KARAFAYAHA l ISOLADOS TROIIBETítS/IIAPUERA l : SEII PiO\llDEHCIA. A IDENTIFICAR. :HHAttUNDA 

: OElll ( JAMAIIAOI l : OE:Al X EHAIIA lSEN PROVIDEHCIA. il IDENTIFICAR. ILABREA 

l'COCAM/CMBEBA :co:AI KOKANA INOVA ESPERANCA 1 IDENTIFICADA. 
lPLANTA DE DEllHITACAO 06.11 .83. 

:rm 
~CB: 

:WL!HA 

Uf A,l [XT .IH;i. POPUL, 

1Alll0Gl 36687.ee: 66: CIIII/OPAN:83 --·-·-- ·-- - - - -- -- ' . 
' . ' . ' ' 
' ' ' . . . 
:A11:eE: 25312.etl 65911 . -·· . . . 
' ' 1 1 . ' ' . 
: l : 
1Alli0A: e.ee: 56: A mm: as . ' : . . 
' ' ' ' ' ' 
l Alll 6Gl 697563 .et l 496l HEVES/LAB lAK: 84 . J . 
' . 
: : : 
IAlll001 e.ee: e: 
' ' 1 . . . 
IAlll6GI e.ee1 e: 
r r r 
IAiiliEI m.ee: i:!0 : BARBOSA: 85 
1 ' ' ' 1 : ' ' IXIJIAI r.LILil!A DO IIEDIO :RIO EIRU/IG,BAU/PENEDO/ACURAllA : :IDENTIFICADA. C/ PARECER GTI (P/DELIII.) IIPIXU!IA, EIRUHEPE, IlAH:eG: 77630Ue: 91Sl11IRAD:85 

: :JURUA lGREGORIO :PARECER No.687/86 DE 21.03.86 EII OELIIIITACAO. ITAMARATI l l l 

:x~•:AI XUllNA DO RIO : lSEII PRO.\IIDEHCIA. A IOEIITIFlCAR. :JUTA! 
lJUTAI 

lKUL!NA :xv:AI XUUIIA DO RIO 
: : TARAUACA 

:SEH PROVIDENCIA. A IOEliTIFICAR. :ENVIRA 

: 11M: AI LAGO A IAPOA :AI LAGO AI APUA : lDELIIIITADA. IBERURI E AHORI 
:POR1. .~o.HJ4/E DE 2B.e9.82 OCCLARII DE POSSE m-: 
:IIANrnTE. 

!TIWHA :TC : AJ LAGO BERUR I :OELIIIITAOA. IBERURI 
1PORT. Ho.1~27/E DE 28.69.82 DECLARA DE POSSE PER-: 
:t1AH[HTE. 

lAKlGGI ue: 117 ICIKI/OPAll:83 

IAKl6GI ue: 21~: CltlI/OPAll:SJ 
: l 

:Att:eH: 2ssee.ee1 e:1 

:AK!iE: ~m.ee: 376: t 
: 1 , , , 
' ' . 
: 

.. ·--- -· ... --- ~ - -·--- - ·- --- - --- -- --- -·--·-·--- -- .. ·--- - -- - . - - 

,-­ •..... 
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-----------------------------------··-------------------------------------------------------------------------------------·--------- 
POVO COO. TERRA:INDIGENA OUTROS HOIIES SITUACAD JURID lCA NUIIICIPIO UF A.L EXT ./Ha POPUL. FONTE:OATA 

-----------------------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------- 
ll\ATSE 111~:Al LANEIRAO : l SEI\ PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR. :ATALAIA DO NORTE :AN:eF: 495ee.0e: 113: CIK! IOPAII: SS 

' . . . . . . . . . 
:r:CUNA m:AI LAURO SODRE : AI TIXUNA LAURO SODRE : !lDEIITlFICllDA, : BENJAI\I K COIISTAIIT :A11:eE: 49r-ee.ee: 323: 1 

: : :PROCESSO FUIIAI/BSB/i993/92.PLAHTA DE OElIIIITACAO.: l . . 
' . 

' ' : 1 . . 1 ' 1 1 . 
: : : l . . 

1 1 

:TICUIIA :m IIARAA :HARAHA : lSEII PROVIOEHCJA. :IIARAA :Nt:tE: .... : 185:• . 1 1 ' . . 1 
' . 1 ' . ' 1 

:KATSE lKE:AJ IIARAJAI !AI BOCA 00 JAPURA l :OELIIUTADA, :ALVARAES :AK:tE: 84S.te: 2Be l BARBOSA: 85 . lPORT .Ho.1435 DE 211/69182.DECLARA DE POSSE PERM-: . . . ' . 1 1 . --- - -- -- ' 1 INENTE, ' . . ' ' 1 . ' : . . ' : . . . 
· ! NAKU ( NA(IEB > /BARE/lUKANO/ IHO:AI NARIE l (CONT .coo.:DS/811/AC/TR} l :sE" PROVIDEIICIA, A IDENTIFICAR. :SANTA ISllBEL DO RIO IAlll&A: e.ee: ,: 
lmATAPU!tVDE5AN0/8ANIW/t/ !BE: :NE5RO 1 ' . ' JA~APACO/TAR!ANO :TK! : : 

:PP: ' :. ~ 1 

: . . . 
' . 1 

:APURIHA :AP!AI HARIEIIE IHARIAIIE : :OEIIARCADA/SP I, 1917 : PAUINI E LABREA :Alll&I\: 18793.00: 48: CPI/AC:81-83 
' 1 1 . ' ' ' 1 ' ' iKANAH!IHTl :KH:AI HARIHA :ISOLADOS : lSE" PROVIDENCIA, A IDENTIFICAR. :TAPAUMCAKARUA lAll:tO: 6.&e: e: . . ' ' : : . ,, ' :HIRANHA/UITOTO/KA~APMA/1\URA/ lHR:Al HERIA lAI LAGO UARINI (COHT .coo.:ss> t lDEHARCAOA/SPI. EH AVIVEJfTACAO. :ALVAllAES :NHeE: óóJ.ee: 77 :BARBOSA:e::; 

:ISSE :w1: ' : OEHARCADA EII 192'1, IOENTIFICAOA EH 1982. ' :KK: 

:rnMHA/Umil?/kilRAPANMHURA/ IH?.:AI HIRATU :COJIT ,COO:SS : DELI HITAOA. :UARIHI :Al\:&E: ws~u•: 35i:BARB05A:85 
lPORJ. No,1136/E DE ~B/19/82, DECLARA OE POSSE 
: PERHANEIITE. 

: 
: !SEI\ PROVIDENCIA, lPAUINI :A11:eH: uo: 25: Ci' I/AC:61-83 . ' ' 

- 
1 ' ' 

t lS~ PROVIDENCIA, lAUXILIADORA :ANl&H: t.&0: e:• 
: : . -- -· - ·-~ -· - ··-·- 

' : : : 
!SEI\ PROVIDENCIA, i AUXILIADORA !All:tH: e.n; t:1 

1 
' ' : ' . 

:ISSE 

!APURIIIA :AP: KIXIRI 

fNURA inKl IIURA DO IGARAPE : 
: CAPA NA GRANDE 

ll\URA ltut: IIURA DO RIO 
:KAOEIRA 
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--- ·--------------------------------------------------------------------------------------- 

:I\UP.A INAHICORE 

POVO COO. TERRf\:IIIDIGEHA OUTROS HOl!ES . _ SITUACAO JURIDICA ---- -·- .. - __ IIUIIICIPIO .. - · lf·À;L ÉXf;111i·_-POPll~ONTE:DA~- - ·- _ -···--·-- 
------------------------------------- ----------------------------------------------------·------------------~---------------------- 

e.ee: :1111:AI IIUP.A DO RIO 
: :HAIHCôRE 

f lSEII PROVIDENCIA. A IOENTIFICAR, 

:1tH:At IIURA DO RIO 1 1 SEI! PROVIOEIICIA. A IDENTIFICAR. IHAIIICORE 
:MT~URA 

r . 
lOEIIARCADWSPI. EII REDEFINICAO PI FUMAI, IAUTI\ZES 
lPORT. Ho. 1816/E DE &B/&l/115 P/IOEHTIFICACAO,DEF.: 
:LIHITES E LEV.FUNDIARIO. 

:1111:M IIUP.UTIHGA rTPI AUTAZES 

:1111:AI NATAL nPI AUrn!ES :0ENAP.C1<DMSPI. EN REúEFIHICAO P/ FUHAI. lAUTAZES 
f PORT. llo. 1016/[ DE &B/01/85 PIIOENTIFICACAO,DEF. l 
runms E LEV, FUIIOIARIO. 

:co: NOVA ESPER1<HCA lAl NOVA ESPERt'lHCA lSE11 PR•)VIDEIICIA. 

!W!NTIHTIN lFT:AI lt~'JE OE JIIHEIRO l : IDENTIFICADA. 
lPLANTA DE DELlltITACAO DE 12/WS5. 

:HUtlAITA 

:m.;UARl, ARREDIOS DO lRPlAI PADAUAP.l lISOLADOS lSEtl PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR, : I\AUES/AXINIH 

ll\UPA llt~:AI PADRE l TPI AUTAZES lDEIIARCAOA/SPI. EM mEFIHICAO P/ Flll/AI. lAUTAZE3 
lDEC. No.93W úE 2e/69/86 DOU 21/0S/86 DECLARA DEI 
lOCUPArAO IIIDIGEHA. 

1 
1 

!Mlir.A lltN:AI PARACUHUBA : TPI AUTAZES :OEHAP.CAOA/SPI. EII REDEFINICM1 P/ FUH.;I. :AUTAZES 
:PORT. No. !aió/E OE 09/01/BS P/IDEHTIFICACAO,OEF. l 
lLil\ITES E LEV.FUHDII\RIO. 

!PT !AI PAR!NTIHllH I lEH IDEJITIFICACA(I, lAUXILIAOORA 
lPORT. No. l816/E DE Wl2/84 P/ lDENTIFICACAO El 
:LEVAIHA,~EHTO FUIIDiilRlQ, 

: Hl'UR iNA/FAUlià~ I lAP: AI PtiUIIARI lAI IIAP.AIIA lSEII PROVIDENCIA, A IDENTIFIC~R. 

l CANt.ltAR l/l\AkUIHAOE8 J/TUKAHO : Ctl: PAP.AHA SOA-BOA : XA~Al1ARI DO JAPURA/CAHAMRI 
:xo: (LAGO JUTAI) rno MRM 

:SEH PROVIDEIICIA. A IDENTIFICAR. :Novo JAPURA 
: (PROPOSTA CA PRELAZIA OE TEFE APRESENTADA A FUl,A I l 
:E11 07/S5l :n:: 

' • 1 
' 1 ' 
1 o 1 
1 1 1 

:M:&H: U&: 

. . - .-- . -·-·- --- 
' 1 1 

lAlll8Hl 127Utl -- tlf 
-- - - - -- 1 . 

t l 
e.ee: e: 

: 
t.00: e: 

1 .. 
9: FUliAI:85 

1 1 1 
t t 

1 
1 

: 
e.ee: 

: 

: 
lAKl9Ai Ui: 6&:PREL. TEFE:65 
1 1 1 
1 1 1 

1 , ' 1 1 1 

- -- . -- -----·----------------------- .. ----- .•.... - --- ------------------ -----· .,. _ 

,. .. •. . 



) )') ) ' ) 

POVO 

:ci1tAMRI 

: TUXAHC/OESA~O/TUYLIKA/ 
: I\AI. U rn~P 'DWBARASANO/ 
: BARA- TUt:i\NQ/KARAPANA/ 
!!llRITl-TiJIUlA 

:Pli!AHA · 

l!IURMIRAHA 

:NURA' 

:r.i<~U ií,l)'HUi'i 1mAIIO 

:murniA 

) ' ) \ / ) ' ·_) ' ~ ' ., ' ) ) ' '\ 1 ·, J ~ ' I ) ' \ ) ) ) ; ) '\ 
( 

LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO BRASIL-CEDI/Mus€~ Nacional 
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OUTROS NONES SlTUACAO JURIOlCA NUIIICIPIO UF il.L EXT ./H;a POPUL. FCHTE:OATA 

lCtU PARAHA PtHAUA :KAIIAKARI DO JAPURII/CAIIAIIARI : :SEH PROVIDEIICIA, A IDENTIFICAR. :KARAA :All:M: Ui: 65:PREL. TEFE:83 
' : (l'1GO PARICAl :DO HARM : : : . 
' ' 1 1 ' : 1 1 ' ' ' :U: AI PARI-CACHOEIRA :<CONT.COD,: BR/BT/KK/HF) fll.TO : :DELIHITADA, : rAUARETE/JAPURA/S.6A:AH:ijA:1418ete.ee: 2619:11.SALESIANA: 83 
:os~ mo NEGRO :PORT. No.546/11 DE 29/61/79. DECLARA DE OCUPACAO :amL DA CACHOEIRA 
:TH: IDOS IHDIGENAS. 1 ' ' ' 
IHM: 1 1 : : - . - ~ -· - --··- -- - 

' ' : ' : ' ' ' . ' 
:PI :AI PJRAHA : l!DEHTIFICAOA. EK OELIHITACAO PELA FUNAI. lHUIIAITA E AUXILIA00-:~11: : 389898.te: e: 
' ' :PORT.Ho.1810/E DE 24/12/82, IOEIITlFICACAO E LEVl,N:RA 1 ' ' ' ' ' ' 1 :TAl!EHTO OCUPACIONAL. PLANTA DE IDrnTIFICACAO OE : 1 ' ' 1 1 ' ' ' ' 1 ' - ··- - -·-- 
' ' ' ' ' 
lPI!Al PIRAHA : : IDEIITIFICADA, : HUMITA/1\ANICORE :All!@ll! 3899&Ut: 139: 60iiCALVES:65 
: : ' :POH. Ho.1016/E DE 24/12/84 P/IDENTIFlCACAO E LE-: 1 

' 1 :VAHTAMEHTO OCUPACIOIIAL. : : ' ' ' ' 
' : 1 . : ' ' ' 
!KN:AI P!Rt\NHAS :tSQLAOOS RIO PURUS :A IDENllfICAR. !CAHtiRUA :Att:ec;: t.ee: i 30: FUHAI: 8S ttt 
' . ' ' ' ' ' ' ' ' 11111: AI RECREIO ! TPI AUTAZES !OEHARCAOA/SPI, EII REDEFIHICAO P/ FUNAI. :AUTAlES :AK:eH: 96t.ee: 1:1 

!PORT. Ho,1816 DE &8.&1.85 P/ IDEIITfF!CAfAO. OEf. 
1 ' :UltITES E LEV.FUIIO!ai.iv. ' : 1 . 1 ' 1 
1 . ' ' . 
' ' ' ' . 
~ON! RIO APAPORI : SEII HO\/IOEIIW, : TAPURA :A11:eA: ue: 9t:PREL. rm:es 
:m ' !PROPOSTA APRESEHTAOA PELA PRELAZIA DE TEFE A ' : ' ' !FUI/AI EH 67 /85, ' 1 . 

' . ' ' ' ' ' ' . 1 ' ' ' ' 1 ' ' a1: RIO B~P.ARATI E : ISOLADOS :SEI\ PRO\/IDEIICIA. :APUI, SUCURUNDI :AP1:eo: e.eo: e: 
: :HAP.ACAHA 1 ' ' ' ' ' : ' ' : : ' ' :KW! RIO m : :IDEHTIFlCAúA. C/ PARECER sn !P/OELIII.) !FOZ ee JUTAI :A11:eG: 11m.e~.u: 38i: IIIRAD:85 

:PARECER llo.691/86 OE 12,93.86. EII DELINITACt\O. : : : 
1 ' ' 1 ' ' ' ' . ' ' ' ' : TP RIO BRANCO :RIO BRANCO/PURUS :SEI\ PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR, :CAMGUA ;AK!eG: ue: e: ' . 1 1 1 ' ' ' ' ' 1 . ' :xc: RIO CUHIUA : :SEI\ PRO\/IDEl!Cll'!, !Att: ' ue: t: ' 
' 1 ' . . 
' ' ' ' . 
:110: RIO JAPURA : ISOLADOS : !SEI\ PROVIDENCIA. :A11:eA: ue: e: 
' 1 ' ' ' ' 1 ' ' ' 
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POVO OUTROS NOHES 
- ------------------------------------------------------------------------------ 

SITUACAO JURIOICA - .. - ---· .• HUNICIPIO . Uf A,[ EXT./Ha· POPUL.·--· FONTE!DATA COD, lERRA:rnornrnA 

- -- -------------------------------------------------------------------------------------- :WUNA :Kvr RIO JURUA lDISPERSOS : l SEII PROVIDENCIA. IFONTE BOA/JURUA/ :A1t:eG: e.e&: e: . : ICARAUARI . . ' 
. . 1 ' 1 1 

1 1 1 1 ' ' ' 1 ' . :IG UHARHISOLADOS DO) :til: RIO UIIARI : ISOLADOS : SEl1 PROVIDENCIA lLABREA lAH:eGl e.e~: e: ' ' . ' ' ' ' . ' . :TICUIIA/CAHBEBA/KIRAHHMUITOTO/:TC: AI SAt!TA CRUZ :MRREIRA DA IIISSAO ICOHT.COD,: : :SEII PROVIDENCIA. A IOEMTIFlCAR,. lTEFE lAH:eE: - . --,:0e: .... 316l8ARB0SA:85 !CAIXANA/ISSE :ce: lCN/SSl 
:HR: 1 ' ' :w1: 

: l\h: AI SAO FEL IX : TPI AUTAZES :OE:IARCADMSPI. EII REDEFINlCAO P/ FUNAI. :AUTAZES 
:PORT. Ho.1816/E DE ij8/fü85 P/ IOEt!TIFICACAO,OEF,: 
rusrns E LEV. FUNDimo. : 

:TICliHA : TC: AI SAO LEOPOLDO lOELIIHTADA, :BEHJAN!K COHSTAHT 
lDEC.lio.92554 OE 15/WSó DECLARA DE OCUPACAO IN-: 
:OIGEHA WOU 16/94/86) 

:KURA : 1111: AI SAO PEDRO : TPl AUTAZES :OEKARCADA/SPl. Etl REOEFlNICAO P/ FUN,H. lAUTAZES 
:OEC. No. 93H!i DE 20/08/86 !iOU 21/98/86. DECLARA: 
lOE OCUPACAO IHD1GENA, 

i JR: SERHIGAL/f.STACAOlRIO PURUS ! SEI! PROVIDENCIA, 

:IIURA 
1 ' 

;NH;AI TABOCA[ :eoeeA :AI IIURA DE BORBA :OEIIAR CADA/SP I. 

:Plt!AI TAPAUA mo CUHIUA / lSE/1 PP.O~IDENCIA, A IDENTiflCAR. 

!H,Pl~NO/TUkMlOIPIRATAPUIA/ :TR:AI TARACU,VU{tUPES : {COHT.COD.: VN/DS/TH/HII/AC/KK/ i llOENTIFICAOA, 1983. 
:liAHMIO/WBEO/DES~l/0/TUYU~A/ :m :CVlALTO R,liEORO 
:lli<WHfUP 'DWARAPACOlXARAPAHAI/PP/ 

:A~:eH: 35UO: 

' '· : 
:1111:ett: 73e.ee: 47:FUliA[:SS 

IAM OG: 
' ' 

:t\H 0Hl 

ue: H:Cil!l/OPAN:81, 

ue: 

:s. úASRIEL DA lAll:tA:tb!óm.e~: 1166:FUliAI: 84 .. ·: ... -- ------ - 
: CACHOEIRA/It\UARCTE 

:TEHHARIH :TH!M TEUHARIH/TRAttSA-1 l : IDENTIFICADA. C/PA~ECER OTI tP/DELIH. l 
:rmcER GTI No.693/96 DE 12/93/96. l XILI1\DORA 

:liANICfü/Klil\AITAIAU-: AM: eH: 4885Se.&e: 

r .. 
' 

:MZONICA, 
- 1 • 

1 
: AP: AI lERRA l!El!l!ELHA :OELINITADA. :muRI 

: PORT. No, 1431 /E DE 28/09 /82 DECLARA A AREA DE 
' lPOSSE PERMNENTE DOS APURINA. · 

: : l 
: 

t t 

1 1 1 
, 1 1 
1 1 1 
, 1 1 

i7ó!l!EHEH.DES:85 : 
- ------: --- 1 ! 

lAll!Bu: 6875&.e&: 
r 1 , 

' ' ' 
• 1 ' - • 1 1 
1 
1 

------- . -------------------------------------------------------------------------------------- 

----' 
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POVO COO. TEP.RA:JHDIGEHA OUTROS NONES SITUACAO JUR lDICA NUNICIPIO Uf A.L EXT./Ha POPUL. FOHTE:OATA 

lDEMI UAIIMADI l lOE:TP TEU!HI miARAPE SANTO ANTONIO OU AI :SEI\ PROVIDENCIA, A IDEHTIFICAUPROPOSTA CINI 85) :PAUINI IAt1:eG: e.oe: 27: NEVES:St 
' ' :t!AaUACA . . : ' ' ' ' ' . 1 . ' ' . . ' :TICUriil m:AI TICtlNA PORTO :IDENTIFICADA. 1982. l UENJAl\111 COHST AIIT :~lll~EI 355ue: 146l• . :ESP!RiTUAL :PLANTA DE DELIKITACAO 1t/eS/B4, ' ' ' . . . . . . 
: : 1 • ' . 1 ' . ' . 

:TICUliA :TCIAI mUHA DE SAHTO 1 l WELI"1TADA, : UENJAl\111 COHSTANT lAl\l9EI 1451.H: 212:1 
: IAIITONIO lDEC. Ho.92556 DE 15/94/86 DECLARA DE OCUPACAO IH-: . ' . ---- - - - - - . ' . 
' ' :OlGEHA (OOU 16194/86) : 1 ' . ' ' ' ' ' ' . 
' . ' ' ' :TJCUriA lTClAI muHA FEIJOAL IA! TICUNA DO FEIJOAL/DO JAPURA 1 :OELIIIITADA. :S.PAULO DE OLIVENCA lAN:eE: 4mt.ee: 99~: 1 

IDEC. No. 92S5-4 DE 15/84/86. DECLARA DE OCUPACAO 
' ' :INOIGEHA. <DOU 16/W86) : : : . ' : ' : ' 1 ' ' 

:ilCUkil : TC: AI TONAHTINS : TICUKA DE TONilHTiliS 1 : SEI\ PROVIDENCIA, :TONANTIHS lAKltE: ut: 56!• 
' ' : : 1 ' ' . ' 

: T~RA :T•i:~I t~RA : I IOENTIFICAOA. :HUNAITA E MNICORE :A11:eHI 246~0.60: 17 :Hf P. INGER/LANuE: BJ: 
' ' :PORT .No.181&/E DE 24/12/84 PI IOENTIFICACAO E LE-: ' ' ' ' ' . ' ' : 1 :VANTANEHTO OCUPACIONAL. ' ' ' ' ' ' 
' ' 1 . . . 
' ' ' . . ' :r.~r.A :MIA! TRACAJA : TP I AUTAZES IDEHi\RCADA/SPl. Ell REDEFINICAO P/ FUHAI. IAUTAZES :AH:tH: 690.et: t:• 
' ' l IPORT. No.1916/E DE 08/61/95 P/ IDENTIFICACAO,DEF.: ' ' ' ' ILIIIITES E LEV. FUNDIARIO. ' ' 1 ' ' ' ' ' ' : ' ! : ' . ' nmRA 11111:AI Tr.INCHEIRA :TPI AUTAZES IDEIIARCADA/SPI. Etl REDEFINICAO P/ FUNAI. :AUTAZES :~H~eH: me.ea: 45: FUNAI .ss 
' ' :OEC. No. 91143 DE 26.08.86 DOU 21.tB.86 DECLARA: ' 1 l ' ' ' ' . 1 DE POSSE PERIIANENTE. . ' ' . . . . . 
1 l : : ' ' ' ' ' ' 1AMl~A : AP :AJ TUIIIA 1 :SEI\ PROVIDENCIA. A IDENTIFICAR. llABREA lAl\:&G: e.ee: e: 
' ' • ' ' ' ' ' . ' ' ' :TICIJNA ITc:Al UATI-PARANA IAI AUfü-PARANA : :DELIIIITHDA. :FONTE BOA/TOCANTINS/:AllliEI ie2187.ee: 269:1 

IPORT. No, HWE DE 28/09/92 DECLARA DE POSSE PER :PETROLAHOIA 
' ' : llilNENTE 005 TICUNA, ' ' ' ' . . ' . 
' ' : ' 1 ' ' ' ' ' :TICl!I'~ :rc:At UIIARIACU IAI TIXUNA UHARlACU IIOENTIFICADA. EII DELIIIITACAO PELA FUNAI, :TABATIHGA :Att:6E: 19ee.ee: 2e1e:1 

IPORT. No •• 65/E DE 29/~9/78 P/ DELIHlTACAO DA AREA: : . ' ' . 
: ' lDO RI U:1ARIACU. ' ' 1 . ' ' 
' ' ' • . . . ' . . 

:ttA~U tNADE6 >ITUkilNO :HD:M UHEIUXI : IOEHT!f!CAOA. :STA.ISA&EL DO RIO IAH: OA: ~a5e&e.o: 10:ATlllAS:as 
:n: IPLANTA OE DELllllTACAO 1~/e1/83. :HEúRO/JAPURA 
' : ' : : ' . 
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POVO COO. TERRA:INDIGENA OUTROS NOHES SlTUACAO JURIOICA _ . __ . -·.. ~UNICIPIO UF_ A,L . ~Ti/H~-- POPIÍL,_=}~NT~:_OATA =-=~=-== 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

:NATSE/1\A?.UBO/MATIS/KUllHA PAHO:KE:AI IJALE DO JAVARI 
l/CAIIMAl!I/TSOHOK OJAPA/KULIHA/iNB: 
:KORUBO/iUIXITD, AR ,/SAO JOSE ,AR: KZ: 
; I JANDIATUBA,AR ./ALTO JUTA! ,Ali, :LP: 

:TICUNA :TC:AI Wl-VATA-111 
- - . l 

:STA SOFIA/VALE 00 CURUCA. (CN/ : :rnmomDA. EK DELIKITACAO PELA FUI/AI. lESTIRAO 00 EQUADOR/ :AH:er:8338ae&.et: ·3e34:c11111om:as .- 
:oJKVQ03IKOJCJTl iPORT, llo,1848/E OE 28/63/85 P/ REDEFIHICAO OE LI-:ATALAIA DO NORTE 

iHITES E LEVAHTAHEIITO FUIIDIARIO. : : : 

! 
1 
1 - - -.·---· 
1 

:AI NOUA ITALlt\/AI IIUHJATA-IN/ : lIOEHTIFI~OA. C/PARECER GTI (P/DElIH.l 
lAI NARIRAHA :PARECER No. t77 OE el/ii/85 

:s. PAULO DE OLIVEKCA:~11:eE: 12SH&.to! ·1354: 1 : 
1 1 1 -- --,------ 1 ~ --·----·-- •• -- 1 ·- -· 
1 J 1 1 1 1 

!RI: 

:vmm-moARlll'InUTITI/TIR I:WT: AI IIAI Km -ATROAR! 11 SOLADOS 
·- :aurA :n: 

: i - : 
lIOEIITIFICAOA. INTERDITADA.DEC .No.86639 DE 23/11/8UNOVO AIRAO, ltAP IRAlHAII: ecaeseeee .ee: 366:FUIIAI :95 
lIIITERDITA AREA. PORT, 19111 DE 12.té.85 P/ DEFIIII-:GA,PRES FIGUEIREDO IRR: -- - : - 
:CAO lERRITORIAl DA AREA. i : : . -- .. -·- : - 

-- 
: Klll.INA :KVl XERUA 

:ZURUAKA :zu:AI Zlli!UAHA 

:.SEN PROVIDENCIA, 
~ - ~ : 
:AHleG: t.ee: ·39:cilll/OPAN:BJ 
1 
1 

:ISOLADOS DO COXODOA : lIOENTIFICADA, C/.PARECER GTI (P/OELI/1.l 
IPAJIECER llo.969 DE l2.t3.86. 

: TAPAUA, CAMRUA :AH:eo: 23396Uil m:ClrlI:86 

:HJ>.Y.AP.YAf!MKAXUY;.1w11AI-IIAl/ :HI :AI HHI\HU!ICA-IIAPUEU: (COIIT .coo.1 YE/1111/XF> 
:t.AlUENArXEREU/1\rillAlAliA/ :m 
:XARAfAWYANA :ww: . 

:W~lAPI;WAYANt\.-APAP.Al/TlRlYO/ illA:Pi TUllUCUttAQUE 
:KAXUYAHA :wY: 

:m 
m: 
1 

' :XAWAU'fAilA 

: :IDENTIFICADA, C/PARECER GTl lP/OEl.Itl.l 
:PARECER &88ta6 OE 12/f3/B6. 

lORlXl~lí!A/fAl!O E :PA:8D!10224a&.eo: 1eWFUIIAI:e4 
: HHA~UMOA : AN: 

IP.ESER\/A~A. IALri[P.1:1/0BIDOS/ORl -:P1t:ijo:21emu,: &:n 
:DEC. Jlo.62998 DE 16/07/68 CRI,\ O PARiUE, :XlrtlH.VAl..EllGUEP. :ANl l .. __ : 
:OEC.Ho.63369 DE &9/ie/68 P.EOEFlllE os LihIIES.DEC.: 
:Ha.81335 DE 13/02/78 Al TERA OS LIHITES. : : 1 

----- 1 

l 

:KF:AI UAlllAI-KARAJAWY-lISOLAllOS ALTO J~TAPU 1 ·- :fiRA 

:KAXARARI 

1 1 
1 1 

:1w.ux1 :11A:Al AHAHAS 

1 
1 

' ' 

: ISEII PRO'JICEHCIA. A IDEMTlflCAR. :UP.UCAP.A,CAl!ACP.RAI :PA:eo: . - - e.ee:. e: 
l :u: : 

:OELIIIITAOh. 
iDEC.l!o.m73 DE 06.08.06 toou 117 ,08.86] DECtl\P.A 
:DE ~mACAO INDIGEJIA. 

!PORTO VtLHO E LAB~EA:~o:0ffl 12.750.ee: 

1 1 
1 1 

l : OEM~CAOA, J80A vist il 
lOEC.llo. ame DE 16/6U82. HOIIOLOGA A DEJIARCACAO.: 
l<DOU 17/921821 

:P.rne: 1769.&ô: 9t:A.í~D10 El AL.:63 : _ . 
1 - ..&-------- - ·--- - 

- . - --------------------------- ---------------------- .-----· ----------------- 
1 _, 



•.. - --------- -- - - ··--··-·-·-..---· 
) 1 : ) . ) ) ' / } I )'). ')\ 1\ ')~ )' )• ')· )•,) 1 )!)(')() 
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---------------------------------------------------------------------------------- (~ 

POVO _ COO, lERRMIHOIGOIA OUTROS NOIIES SlTUACAO JUUDICA _ HUKlCIPIO IJf A.L EXT ./JQ POPIJ.. f0111E:1lAtA 
---------------------------------------------------------------------------------------------- - 

' :11AXLJXI :IIA:Al AN!HGAL lDEIIARCADA. :Af.10 ALEGRE 
:DEC.Ho.66.733 DE 17/92/82, HOIIOLOGA A DEHAP.CACAO,: 
: !DOU 18/82/02) 

IP.R :ee: 7627 .et: li5IAl!OD10 ET Al.:BJ : 

:wmxAHA 

' ' ' ' 
1 ' 
' ' iWP:AI ANTA WELllllTADA, C/ PARECER GTI (PJDEll.l -· _ _ . __ lBOil VISTA __ :mm. _ .2sso.ui 1e2:A11ono EI AL. :83 :. .. 

:PORT.Ho.122S/E DE 21.es.02. DECLARA DE P~SSE PER-: 
lMIIENlE.<DOU 1l,t6,B21PAIIECER l!o.17/8~ DE 12/iJ/B! 
ló 

' ' ' 1. & 1 
t. 1 1 .. - . 
' ' 

' J ~ 

' ' 1 ----.1 
' ' . . ---·· -- -----. -· 

' 1 - •• -·---. 

1 HAXUXI/WAP IXMiA !NAIAI ARACA lAI ARACA-AllttJARI IDEJiAP.CADA. IBOA VISTA _ ·-- -- _ iRR!tB! ,_sem.e&: 288 :198l, l -- _ 
:OEC,No, B~.934 DE 17/92/82,KOIIOLOGA A DEiiAACACM : .l _J _ i_ _ 

' . 
' ' 

1 (DOU 18/02/82) • 

. ·- ··- ·- --- 
' •L - ••-•·--·•-- -·--- 

:wP: 

: WAP IXMA/fAt:UXI :WP iAI BAR'1TAILIIJRAMEH-: :DELirlHAOA, :BOA .'J!ST/1.. ... :RR iGBI _ i883e.ee: 
:POP.l. Ho.m2/E OE 19/&S/82. DECLARA POSSE PEf:liA-l . _ _ _ _ : : l 
:IIEHTE DOS StlVICOLAS (D0U_2S/O!i/82l, _ _ __ _ .: __ ------ __ : _ :. : 

' -- • - L --- • 
. ·----· ··-- -- 

iHA!TO 
3671Ari0Dl0 ET.AL.:S3 l ·-- __ 

' ' ' ' ' ' 
:H~KUXUIM !XMlA IMiAl 8011 JfSl/S ' •• L •• ' ' ' ' a._ ·- .. l -- 

:UP: 
fOELIIIHAOA, :BOHFIN _ 
:DEC.Ho. 89S94 llE 3~/04/84 COOU ~m5/S4l D~CLA~A : 
tDE OCUPACAO tHC lGEHP., __ . _ .. : _ _ __ __ -· __ 

:~R:eB: 1J1J.&e: 
1 

31:AIIODIO ET Al.:83: 
' • ' -· ------------ 

:lii\:,U BOOUE!P.AO· 

' ' -· 1. l 

! 1 
' 1 •••• --- 

IWPl 
!~EL!IHTfiOA. C/ PARECER cn !P/OELIN.l :ALTO ALEGP.E _ :Rk:n: 1~95U&: 
IPOP.T. No.1220/E DE 21.05.82.DECLARA ~E POSSE m-L l .. L.1 _ _:_ 
lllM!Er!TE rnou 11/66/82} PARECER ifa, 095/86 DE: 
1 12/~3/8~ SOB JUD ICE 

4131MOD10 ET AL.:83 : 
' . --- -------- 

' ' ' ' ' - .. 
lr.AkUXl : MA :AI C~JUE!RO 

' ' l 

:O~n;iP.CADA, !SOA VISTA 
:CEC. rfo.06932 DE 17 .~2.ll2. li•MOLOCA A DEH!.RCACM : 
: (DOU 18/02/92) 

:RP.:GG: ~3oue: 85!1986 1 

:mrnrnoA.E~ AV!1,•Er!TACAO.C/PI.RECER üTilP/OELIH.) :eOtlfIII 
:PORT. Ho, 1226/E CE 21/8~/82 DECLARA OE POfü PEP.-: 
INAllEHTE <DOU 11/G6/82l PAP.ECER No. m/86 DEI 

:F.i:eB: mue: . ' . - - l 
12/113/8J. 

i ~1.1'.UXl/~~p IXMAm.umAJIG i~A:Al FAZENDA SAO IIAR-: 
:WP:cos 1 
:rn: 
' ' ' ' ' ' 

' .. l 

: :OEnJ\P.(.AOA/SPI, EN AVIVENm~o. IBOil VlSTA. _ :RR:ee: 653?~'1.~o: 
:PO~T.Ho.18!ib/E DE 15/0~/85 P/ LEVANTAIIEIITO FUNDI-: .•.. : 
iAR!O DA AREA llEIIARCADA E CADASTRAKEHTO DOS ~OSSEt: : 

, l-ROS. soe JUOICE. 

' --- - -- - . - _ .. --- --·- - - 
'18411986 • : __ -· -- ---- __ 

' ' 1. - ------·----&.-- --·-- ----- -· 
' ' --------- __ .J _ 

·- ··-- -- ----- 
:WAP!XANA/M~UXI :\IP IA! JABOTI lDELU11lADA. EN AVIVENTACAO. :BCliFIM 

:POiH. llc,H2JIE OE v.e9.B2 DECLA~A OE POSSE PER-1 
: H~NENTE DOS MKUXI, POR1.llo, l!i33/E DE tU8,S3 PI: 
:LEVAHTANENTO fUNDIARIO E BENFEITORIA. 

' 1 -- -- --- :Rma: em.~e: 1aa'1S6 1 
- : 

: 

----- - ---------------------------------------------------------------------------------- 
,.......,­ 
......• 
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POVO lllllUCIPIO 

""" ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
UF A,l EXT,/H1 POPUl. . F0i'1E:D1\TA __ -- - . --------- ~O. TERRA:INOIGEMA OUTROS NOl'I.ES SITUACIIO JURIOICA _____________________________ ,,,____ (' 

:IIAPIXANA : 1/P:Al JACAIHII :OELil!ITAOI\. C/ PARECER cn (P/OELill.l lBOIIFIII 
:PORT.No.ifü/E DE os.ie.si. DECLARA DE POSSE PER-: 
:liANEHTE. PARECER Ho.t2J/B4 OE 04/eT/84, 

' ' 
' ' illlll'IXANA 

1 
:11P:AI IIAI.ACACHETA l lDELIIIITAOA. iBOA IJISTA 

------- ------ . IPORT.llo.1227 DE 211es1e2. DECI.AAA DUOSSE.PERIIA-J. ------­ 
:IIDHE <D~ U/eb/82) 

:OEMRCAOA. : ALTO ALEGRE 
iDEC,/lo, 86923 DE 16/02182. HOIIOLOllA A DEIIAiCI\CAO : 
: toou 111t21e21 

' ' + t._ 1 

' ' ' ' ' ·- iMKUXl :KA:AI IIANGUEIRA 
' ' ' ' ' ' ' ' 1 1 

: 1/APIXANA lllP : AI HANOWP IUI\ PIUII : :OE!!ARCAOA. : BONflll 
:OEC. Ho.86924 DE i6/62/B2. HOl!OLOliA A OEI\AiCACAO : .. _ . _ . _ 
: COOU 17/02/86) 

' 1. 1 ' 1 1 

illi\KllXI :KA:Al OURO :DEKARCADA, :eoA VISTA 
: OEC.llo, 86931 DE 17 /92/82 HOMOLOG~ A DEtiA.~CACAO 
: <DOU 16/92182) 

!WilPIXANA 11/PlAl PIUH ,AI PlUII/URARICOERA : IDELI11!TAOA. C/ PARECER GTl [PlOEII. l :eoA VISTA 
lPA~ECER Ho. '396/86 OE 1~/63/86. APEA SCB-JUlllCE. : ' ' 

: ~~ruxr :Kr.:Ar POlffA DA smA iDEMP.CADA, :BOA VISTA 
lCEC.Ho. 9673:i O, 17 /02/B2 HOMvLOGA A DEt.:..~CIICKO 
: me~ 10102102> 

! MKUXI/11/JIXAHA :IIAlAl RAIHUIIDAO l :DELIIIITADA, C/ PARECER GTI (P/~Ell.l :ALTO ALEGRE 
!PvRT. Mo. 1442/E DE e5.10.82. DECLARA DE POSSE 
i?EP.ll~llENTf. PARECEP. Ho.e2~m OE 12.e3.86 P/ HOM: 
!-LOGACilO. 

: M~KílXI/l rlG~~ m/WAP IXAHA iHAiAl P.~POSA/SERRA DO : : : lOEiHlFfü,DA, !llO~KAADIA 
iPORT. Ho.18~5/E DE 29/iS/84 P/ IDEHTIFICACAO. :rn:soL 

:11p: 

: li!.PIXAIWMI.UXI lWPtAI RECANTO DA SAU- IHOSCOU : l!iEtlTIF !CADA, : 801/FIK 
:PORT .No.1443/E DE &5.16.82 DECLARA OE POSSE PEP.- : 
tMNErm. 

IIIA !DADE 
: 

: WAP !XAHMIIAWX 1 illP!AI RECAHlO DA SAU-:IIOSCOU : 10ELIIIITADA, l9Bi, !BCNTlH 
:HAiOAOE l 

- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
: 

:mea: mm.ee: mam 1 
: 
l 

r . 
:mos: 161se.ee: 2Se:A110010 El 111..:eJ : 

- - : . J.. ---· .l ... ---- .. - . 

l 
-·- + 

:moe: 46M.ee: ~33:t.~ODIO ET N..:a3 : 
: 

: ' ___ .•. ----·~ -------- 
. - : 

:mes: 43337.ee: se&a9a1i • 

1 ' ' ' 
m:ee: l357ue: em9SA • 

l 

!RP.:es: 3i8&.ee: 158:M10IO ET AL.:83 ! 

:P.rne: 43oe.ee: 554:in6 1 

L. ·- ' .. - - - ---- 
------ ------ ... 

: R~: ea: i347S1e .ee: 9106; 1986 1 . ' ' . ' ' ' ' ' . ' ' :moB: 1JHe.ee: .: 
: . : ' : : : 
aR:ee: 1J1se.0e: 175:1996 1 

' ' . . ' 1 

' - - - __ ., - --- . 
' '-- - 
' .. 



,! 
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- - ---------------------------------·----------------------------------------------------- 
POVO COO. lERRA:INDIGEH/1 OUlROS NOIIES SlTUACAO JURIDICA IIUHICIPIO llF A,L _ EXI ,/Ha POPlJL. _ fONTE:DATA 

----------- ------------------------------------------------------------------------------------------- iMKUXI :IIA:AI SMTA IHES 1 iDENARCADA, :BOA VISTA m:ea: 29698.oe: ma936 1 o 
1 
1 

:OEC, No,86922 DE 16/62/82, llOHOLOGA A DENAP.CACrlO : . 
: <OOU 17 /02/82) 1 

1 
1 • 
• 1 /IIAPIXAHA :IIPIAl smA l>A ll&CA / :l)EIIARCA[M. P.EG.t/1 CAiTORIO, :BOA VISTA :mea: 12~0e.ee: m:AH~DIO ET Al,:83 l 

lDEC. No.895?3 DE 31/64/B~ (DOU 62/i5/8~) REG. HO :_. • ... __ : l : ··---· .. l · L _ .. .• L. 
. :m IIAT.Ho.66Vi LIY,2Z FLS192 Df it/fü86, _L L_l : : _:_ ! ------ e : 

: 1 
1 

' 1 iOEHARCADA, 
_iDEC.No.86921 DE 16/02/82 HONOLOGA A DEKARCACAO 
: (!)OU 17 /~2/82 l 

1 1 l 1 
.1 ... -- ------- _ .1 1 1 

: 80H VISTA lRR: 68 l 
1 ' 1 . -- - .. .. --- . --- - ------- ·- - lHAlAl SUCUBA S9B3.01H i3elAHOOIO ET AL.:SJ : 

. 
1 

' ·' . 
1 

:~P: Al TABA LASCADA : lOELilllTADA, EH 1WH'EIITACitO. iDOA vrsn 
. --~ _ :pon, Ho.1223/E DE 21/64/82 DECLARA DE POSSE PER-: ·--- ·-·- 

:NANEMTE !DOU 11/eSla2l. PARECER GTI Ho. 819 DE: 
l 13/b6/B6 •. 

m:ee: . 7G~e.ee: 211:1986 t 
' ... ' - ., 1 .• -- - --- . 

: WP lAI TRUAkU . 
1 

:tEUrHTAD~. EH APRfflACM li1I CP/DE/1.J . :BM VISTA 
:rncAM!ilHi'iOA AO GTI PELO HtHOF.lAL 014/8~. 
:AP.CA SOB JUOICE. 
1 

i :mEHTIFICADA. C/PARECER GTl (P/OELIN.) :s. JOAO O,\ BALIU,, 
lPORL~o.1441/E DE esm/82 DECLARA OE POSSE PER -:BOA VISTA 
lll!,11EIHE. PARECER Ko. 101/Bb C,E 12/QJ/86, 

:Re:ee: óó~&.ee: .1!6:193~ .- . 
1 
1 

' 1 

1 
1 

: 
: UA 1-WAI /f t,RAf AUYANA 

:RR:ec: J:iae00.ee: 

' 
172:11.EVA:BJ 1 

:YEl 
: BE~ 
1 1 

:AI AJURfüBA,~PUI,CAUABORI.G!J- : 
: RUP IRA,liATAPI •• 

: IIITEP.Dm.OA. EN APP.EC!t',CAv GTI (P/DELIM.l lCA?.~CARAI,HUCi,;Al.A. :RR :ornw~ee.ee: 
lPORT .tlo.1017 OF. 08/01/8~ l:IT(P.OlTA llREA, REHETIDA:AL~fjR(,S.G.c.;cHOElst\:M: 
:PARA A?RECIACAO DO GTI,tlAO rnCLUIDA NA PAUTA ~E : . __ ... __ 
:REUHlOES <A~EA DE FROMTEIRA) : : : - - - -- 1 - - '··- 

' - - 1. - ·--~---- 

- - ---------------------------------------------------------------------------------- 


